
ASSIGTÍATURAS PARA TODO O BRASIL 

fOR IIOZR MHZEii.. . 
FOR NOVK KKZES... 

6C$000 
48$000 

POR SEIS MESES. .. 
POR IRES MEZBS. . 

32$00® 
I7$000 

A assignatur» pagft-se adiantada: comera em qualquer dia, 
mas acaba sempre em fim de Março, Junho, Setembro ou Dezembr» 

Não se recebem assignaturas por menos de tree mezea 

Propriedade de Rodrigues & Comp. 

ASSIGNATURAS RARA TOPO O BRASII 

POR DOZE MEZES. 
OR NOVE MEZES. 

60$000 1 POR. SEIS MEZES  32$000 
48$000 1 POR TRES MEZES. ... 17$000 

A assignatura paga-se adiantada: começa em qualquer dia, 
XQ&b acaba sempre em fim de Março, Junho, Setembro ou Dezembro 

Não sa recebem assignaturas por menos de três mezea 
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AVISOS ESPECIAES 

t» ETROISPECTO OOMMEROIAL de 1916 
Aka 16? o volume, e annoj anteriores, A 
venda no escriptorio deeta folha. 

HONTEM 

Cambio: Fechou a 13 118 c 13 B|32 d.: 
mercado finne. 

Cnfé: Typo 7, 6$500 e 6?600; mercado 
«>}« vCj. 

4l">iK>eis yeraes (5 "l") : S30$00<1. 

A Guerra — As tropas trancezas, na 
região do tnoinbo de Laiffaux fizeram um 
avanço de tres kllametrog de profundida- 
de por dez de extensfto, capturando grande 
numero dc prisioneiros o canhões e abun. 
dante material de guerra — Os Russos, 
na. região de Riga, occuparam a primeira 
linha de trincheiras allemães — O Minis- 
tro das Relações Exteriores da AUctnanha 
e teve em Vionna, onde conferenciou com 
o chanceller austríaco — Houve na Cama- 
ra dos Corti muna um importante debate 
sobre a questão Irlandeza — O Temps 
pubicou uma «ntrovlgta com o te- -Ber- 
nardino Machado — O total das vlctiraas 
do ultimo raid de aeppelhts A Inglaterra 
C de 34 mortes e 36 feridos, segundo uma 
nota official — O Ministro do Interior da 
'Italla pronunciou um vibrante disicurso 
na ''amara dos Deputados — A crise mi- 
nisterial franceza foi resolvida eotu a sa- 
bida do Sr. Rlbot. a quem substltuio .o 
■Sr. Ruthou — Uiti communleado oftlclal 
de Sir Douglas Haig annunciou que as 
tropas Inglezas atacaram ònte-hontem as 
posições Allemães na região de iPoIoapclle 
tirtnia. frente de duas milhais c na estrada 
Je Vçres-Staden, capturando multa» her- 
dadas e posições fortificadas — Os Jor. 
nae-. parlslen ,>s continuam a commentar 
a crise ministerial na França — Jornaies 
de Olirlstlãnin, chegados a Dondres, tra- 
zem violentos airtlgoe contra, a Allemant.a 
pebi elestrulção bita por vaBes dc guerra 
allemães. do \arlos navios noru«Buezes no 
Mar do iVorte — Hm oommunicado Russo, 
datado do 3.3 do corrente, Infinrtnou que 
nas operações navaes nus Ilha» do 'Baittoo 
Og »llemae,« perderam dons dretuCnaupfits, 
um cruzador, doze torpedeiras, um trans- 
porte O numerosos caça-mlnae. Os Russos 
penleram o Slura o o torpedeiro Grom   
' liegou ,i. Pari* o Presidente da Republi- 
co Portugueza. 

PiHfno"! . Foram conhecido» os nomos 
c pessõns que (ygniWleni h Kmbsilsada 
que virá saudar o Brasil no mez pro. 
xteno 

França — Falleí-eram o profeusor Albor. 
to Pi-i. o o Almirante •"'alllard. 

Argentina — O ííovernn da Província 
Ti 'vi mia n nutndou fe har a Cam a na 

eupendi, mllitormente o edifício ondo 
— O Ministro Ingio?, corrferen- 

amento e.wn o Ministro do Exte- olou | 
rlor. 

Hespnvha - O Chefe de gabinete. Sr. 
"rio. d..«mente cathegorhmnieíif. lawito» 
d- eatsr o ftovorno fomentando discórdia» 
entre os elementos tnilltnr.s, e l>em »trdin 
que hajam «urgido dlfflculdadca Intornaolo- 
pho» oara s Heepanha, 

Itnlia - O flenerallaslme Cadonn», em 
seu ennimunlrado official. annnnclii que os 
Austro-alltmfle» foram ropellldof, com per- 
•ias multo sõrlas no 'Monte Plano e no C«- 

Minai, Garaes ~ Reunlo.se a Camara Cri. 
rinal do Tribunal da Relação. — o Se. 
■ictarl" do Interior fez varias nomeaçõ.* 
.ir orofaseora*. — A renda da estação da 
Central em Bello Horizonte foi de 5:113$. 

Falleeeu em BeMo Horizonte o doutomn. 
dc Ru 'tu de Alcnaidii. — Inacreveram.fle 
I nmo «oclos rápidos do Soeludade Mlneiím 
de igi icnlturn »« Munlciirtilldadeo do ali. 
vinndpolla « Abre Hantpo, 

n ,, t.rande do ml —' «a Noticia», de 
Porto .Morre, pnMloou um telegruinma de 

ria Maria noticiando continuarem ainda 
vvaltados os ânimos doa purcdletas. 

o. ,r'a • 'o — Careceram de Importância 
a- s.--õoe da Camara • do Senado   Foi 
enipastcllada a «Gazeta» de CajarQ. 

P o efe Janeiro — Ileunlo-«e . m sessão o 
Tribunal da Relação, 

Penado — A sessão careceu do impor- 
(Bucia. — Nto. foi votada a ordem do dia 

fnlta de numero. — Reunlram-sc as 
<"ornmissões de Salvação Publica, dc Agri- 
cultura e dc Constituição e Diiplomacia, 

Cantara — Não houve sessão, por fnltm 
de numero, tendo "oomparecldo apenas 52 
Deputados. 

Conselho Miniiolpal — IPresldoncla do 
í-'', silva Çrandão. — No expediente fo- 
ram approvodos vários requerimentos de 
informações, e Indicações. — A ordem do 
dia foi approvadn. 

4saem bifa Fluminense — Sob a ipresl. 
dencla do Sr. João Guimarães, realizou 
'' ■a AsseinhlíB muls uma sessão ordlnaçla, 
o ai o comparaoimento de 33 Sr». Depu- 

tados. _ A ordem do dia fòl toda ajrpro- 
\:i'i:i, inclusivo o projecto que orça a re- 
■ I" •• «x i a des.peza do Estado para o 
exercício de 1918, em segunda discussão. 
■ Para hoje foi designada nova ordem do 
dia. 

— Esteve, pela manhã, no Cattete, o Sr. 
Dr. Delfim Moreira que conferenciou ,cotn 
o Sr. Presidente da Republica o em seguida 
almoçou com S. Ex. e sua família. , 

—> Com o Sr. Presidente da Republica 
conferenciaram: o Sr. Ministro das Rela. 
ções Exteriores, o Sr. Ministro da Justiça 
une acompanhado dos Srs. Vlotorbio Mon. 
telro o Ve-puclo de Albreu tratou da parede 
doe ferroviários no Rio Grande .do Sul: os 
Senadores Antonio Azeredo e Bernardo Moei_ 
telro, e o Dr. Homero Baptista, o 

O Sr. Presidente da Republica ircCbeu 
varias pessoas que tinham audiência» mar. 
ClKtSii. 

— > Sr. Ministro da Fazenda despachou 
honfem ,o expediente dc sua parta no edl- 
tielo da Caixa de Amortização. 

— ■Conferenciaram hontem com o Sr. MU 
nistro.da Fazenda os Sra. Dr. Ozorlo do 
Almeida. Presidente do Lloyd Brasileiro, e 
chefes da repartição do Thesouro. 

— O Sr. Ministro da Fazenda designou o 
-Sub-Director 1 do Thesouro Nacional. Dr. 
■ arlo. Augusto Naylor Júnior, para exercer 
Interinamente o cargo de Director da Con- 
tabllidad'' Publíott. 

— A Reorbedoria do Dlstrlcto Federal ar. 
recadou li73 :7 4 5 $ 163. 

-- A-ssumlram o « xerclclo dos seus cargos 
os Srs, Franciaco iCliagas Galvão, Inspector 
da Caixa do Amortização, o Dr. Cai.os A. 
Naylor júnior, Director da Contabilidade 
Publica. 

— V Directoria da De-speza Publica con. 
cedeu crodttoe a varias Delegacias. 

— O Tribunal do Contas autorizou o re- 
glslro de vários pagamento». 

— Ernestina Tovascondl tentou suicidar, 
se bobpndo lysol. 

— O recebedor da Ught Domingos Silva 
cahlo de um bonde fracturando o braço. 

— Tentou suleldar-se, na . Royai Garage», 
o ajudante do motorista André da Silva. 

— Na rua Ruy Barbosa ,n. BO, Amnlbal 
Gomes de Carvalho deu uma facada na e«- 
posa Albina Rosa o desta recebeu uma gar. 
rh fade. 

— Resumo das observações meteorologl. 
eas realizavlns no Observatório do Rio de 
Janeiro no ria 33 de Outubro de 1917: 

O banquete aos Sr». Bodrlguea Alves 
e Delfim Moreira. 

Manobras do Exercito;. 
D ir lias de Tiro. 
.Presidente 'Delfim Moreira. 
Associação Brasileira de Imprensa. 
Grande Comimissão Portugueza Prõ- 

Patria. ^ 
O edlticdo da Associação Christã; de 

Moçoe. 
Liga Brasileira pelos AUiados. 
.Novos inethodos de agro-pecuaria. 
Lavradores inscrtptos. 
.Auxílios aos soldados porhiguezes na, 

guerra. 
Sociedade Nacional dc Agricultura. 
Tentativas dc suioidlo. 
Esposos sanguinários. 
Contra o Jogo do bicho. 
Luta e xadrez. 
Colhido por trem. 
Sem a&lslencla. 
Tiro casual. 
A gatunagem. 
Desastre. 
Aggressâo, 
Prisão de um arousado, 
Atropelamento. 
Confllcto e tiroteio. 
Rnpreasa. 
Pequenas Informações, 
O tempo. 
Obituário. 

Voriax yotioia* 
Repisto. 
Netas do Árte. 
Theatros c !l usied, 
Notto ias FrUpiosas. 
Sport. 
Revisto dos Esfatfos* 

Rio de Janeiro 
S. Paulo. 

Assooiações. 
Actos Of/toiafS: 

Ministério da Guerra. 
IMinisterlo da M&rlnhg. 
Ministério da Viação e Obras Publica». 
Ministério da Fazenda. 
Tribunal de Contas. 
Directoria Geral de Saúde Publica. 
Licenças. 
Requerimentos, 

Farte J ndlciaria. 
Estado do Fio de Janeiro; 

(Noticia da sessão d* Aseembléa, Dc- 
glsla tlva - 

Acto» offlciaes 
Conselho Jíanlcípal. 
Prefeitura do Districtn Federal i 

Acto» offlciaes. 

PttblfdaçSss 0 pedido — «O Jogo 4o bi- 
cho», da Noticin de beotem — «O f,lm 
policial 4 q,ladrilho do 'aqarfofo». — «Vma 
explloação noeeiwaTla», Por F mprreo Vrrí- 
las. — • Amazona» calnmnlnda», por IW"- 
fon»o Albano. — «Industria poonaria», do 
Brasil Ferrn-CarrU de 1* do corrente. — 
«•Candidatura» proxldenelae»». d<> VHeaoa- 
rensa de 31 do correu D. —* «O Centro de 
Industria de Calçado» « Corooierdo de Cou- 
ro»». — «A' praça o ao publloo», por 
Franciaco Coalho Orne!la». — «Alfandega 
du Santos». — »Habon«-corpu»» ao» nego- 
oianlen do Recife», do Correio da Alanhd 
de 23 do oorronte. — «Supremo Tribunal 
Federal», por Augusto Cesar Boteson. — 
«INuva Frlburgo», por diversos. 

ASSEMIBLÍA OBRAI, — D» C. Elq- 
ctrlcMade c Machlna-, ás 14 horas. 

■DIVERSÕES — Ha hoje as seguintes: 
Theatros: 

Carlos Gomes — «Tido Dança». 
Lyrtco — •"Mcflstitelet» e «Cavallerii 

Rustlcana». 
S. Pedro — Theodoro A C». 
R<K'reJo — «D» capote « lenço». 
S. José — «O Rio em camisola». 
Republica — A e«ícalção zoologlcg. 
Trlanon — «SoV do Sertão» 

Cinemas: 
Pgthí. 

Fatrríos! 
Mo de Àssucar — Carro eerao* 

LEILÕES — ReaUzam-ee hoje o» ae- 
gulntes: 

Virgilio — Penhore», ao melo dia, no 
beoco do Rosario n 5. 

— Terreno, ao melo dl.v, na rua 8. Joaé 
n. 70. 

Iglesias — Terreno. As S horas, na rua 
Alice Figueiredo n. 74. 

L. Vernet — Avenida. A» 4 Ht horas, 
na rua do Cattete fl. 42, 

Asais Carneiro ■— Moveis, As 4 1|2 ho- 
ras, na rua Paysaadú u. 80. 

8. Coqueiro — Movei», ãs S Ti ora», na 
rua 'D. Anna (Nery n. 436. 

— Prédio. 4« 4 horas, na rua 'VViences- 
lAo n. 45. 

J. Lages — Pradlo, ás 4 112 horas, na 
rua Major Pintõ ftayão n. 13. 

— Moveis. A 1 hora, na rua do Lavradio 
n. 60. 

— Prédio, áe 4 horas, na ladeira do Bar- 
roso n. 78. 

Miguel Barbosa — Movei», ao melo dia. 
na rua do Rosario n. 158. 

MISSAS — Rciam-se amanhã a» seguin- 
te» : 

Conde de São Cosme do Valle, As 9 ho- 
ras. na Capella de S. Bernardo. 

Coronel Joaquim Marianpo Alvares de 
Castro, fts 10 horas, na Igreja do Carmo. 

Adelaide Monteiro Palha Reis, As 9 ho- 
ras, na igreja do Mosteiro de S. Bento. 

Umbellna de Figueiredo Coimbra, As 
9 1|2 horas, na Igreja da Gloria. 

Manoel Rosadas y Alvarez, As 8 horas, 
na Igreja do Convento da ISpa. 

Antonio Lucio, ás 9 horas, na Igreja dc 
SanfAnna. 

Commendador Antonio da Costa Chave» 
Faria, ãs 10 horas, na igreja da Candelá- 
ria. 

Alexandre de Carvalho Paes de Andra- 
de, As 9 horas, na capelIa do Bomsnccesso 
de Inhaúma. 

Manoel de Souza Campos, ás 9 1|2 horas, 
na igreja do Divino Salvador. 

dules Géraud, As 9 1|2 horas, na Igrqja 
do N. S. do Parto. 

TELEGRAMMA8 

7 h. 
li 
21 

ui < 
|n 
<s a 

m m 
75Í.8 
55.3 
57. C 

Qí o m r o. y- 5 Z UJ ^ h U 
9 < 
lá X* 

I 
21.6 
24.9 
23.0 

00 
66 
79 

VENTOS* 

Veloc. Direc 

1.0 
5.6 
0.0 

SSE 
SSE 
calma 

Encobt. 

Ther-mocn tio sem abrigo, á.a 12 horas; 
ennegrecido, 4 4.0; prateado. 32.5. 

Temperatura; maxima 25.5, 12 h. c 
10 ni. ; mínima 20.-9. ás G h. c 10 rn. * 

Kvaporaçáo : 4fii lra3, 
Chuva: O-mjmO. 

Publicamos hoje: 
A plataforma do «Sr. Rodrigues Alvos. 
O discurso do Sr. Epita-cio Pessoa. 
A kléa de Justiça. 

fiazetilha: 
Congrotsso Nacional, 
Conselho Municipal. 
Assembléa lyegislativa do (Efitado do 

Rio de Janeiro. 

« GUERRA 

A Conflagração na 

America 

■BTJHNOS A UR EB, 23. 
Conflnna-tJe a noticia do ha velem otf A'- 

Uados comeedido salvo-conducto ao cx-Mi- 
nistro allemâo nesta Capital, Conde ds 
Luxiburg, que devcfã daqui partir por todo 
o mez proxlmo. 

O Brasil tem no ex-rerpresentanto do Go- 
verno allemão nesta Capital um verdadei- 
ro nlmiigo facto esse plenamente compro- 
vado por alguns tclegrammos do sua au- 
toria, descobertos pelo Governo norte-ame- 
rlcano e dos quaes o Sr. Dr. Nilo Peça- 
nha, Ministro do Exterior do Brasil, deve 
ter pleno conhecimento.- 

— O eminente homem publico, Dr. Fe- 
lipe Yofrv», tendo aceito o convite que lho 
foi feito para fazer parte do Conselho de 
iNotavels, constituído pelo «Comité Nacio- 
nal da .'uventude» para scrvir-lhe de as- 
sessor, «ocreveu a esse «Comité» uma car- 
ta, que assim termina: 

«A pi-sente guerra vem revelar que o 
pan-lgernia.Tilsmo diffundlo-se pelo mundo 
como as correntes subterrâneas que sola- 
pam silenciosamente o terreno, só sendo 
percebidas quando explodem em grande» 
cataolysmos. * 

■Portanto, perante a acção de taes for- 
ças banharas, quem pôde garantir que o 
sul do Brasil, o Urugnay o a nossa pró- 
pria Patria não sejam zonas propicias a 
transtornos semelhantes sob a expansão de 
uma. Allenvanlm maior c vlctoriosa. 

Portanto saúdo a bandeira, que dosfrgl- ■ 

doai este «iGomité» com meus ardentes vo- 
tos para que elle chegue trlumphante aW 
termo da Jornada.» 

Jornal do Commeroio. 

iNOIVlA YORK, 23. 
Informa o «iNew Vorle Times» que em 

Washington se calcula que serão rccolhd- 
doa duzentos milhões do dollars produzidos 
pelo sequestro de valores e propriedades 
que pertenciam a Allemães. 

(Elssa som-ma será empregada na compra 
dc títulos do empréstimo da liberdade. 

Jornal do Commeroio, 

WAlStHINGTON. 23. 
O celebre pianista Paderewskl desiatlo 

da serie do concertos que devia realizar 
agora e resolveu fixar residência em Was- 
hington, onde de collaboração com o Co- 
ronel House, vai proceder A compilação d« 
Informações e dados que servirão de base 
aos delegado» ã Conferencia da Paz, que 
se ha de realizar depola da guerra e na 
qual senA debatida a questão polaca. 

, Jornal do Commeroio. 

NOVA YORK, 23. 
O correspondente da Associated Presa 

cm Washington informa que o Ministro da 
Hollanda enviou para Haya as novas pro- 
postas norte-amerlcanas para a libertação 
do «Niouw Amsterdam» e dos outros va- 
pores hollandezes detidos actualmente no» 
portos dos Estados Unidos. 

Segundo consta ao correspondente, a 
Hollanda está dlsqposta a fazer Importan- 
tes concessões para Impedir que os Estado* 
Unidos requisitem esses navios. A Hollan- 
da não está resolvida a consentir que os 
seus navios sejam empregados na zona pe- 
rigosa, mas Julga o Governo de Haya que 
clles poderão ser erapregndos nos serviços 
de cabotagem ou no oommercto do ultra- 
mar. Hbertando-»o assim a tonelagem allla- 
liada que faz esse serviço actualmente. A 
/Hollanda recusou permlttlr o emprego UU- 
mitado dos seus navios pelos AUiados. 

Jornal do Commeroio, 

• 4SWVA TORK. 23, 
Rv-lox-vpb.m de Mlneoia. eonimunloando 

a et .«d* «111 do aviador Tenente Rosnat 
j tl, que em um apparellio «Capronl» u con- 
■ duslndo oito pa^aagelro., fez o percurso de 

tr«.:e ta- e vinte « cinco mllh/is em quatro 
horas. 

Rocas. 

HONinRiaS. 23. 
O Governo hrltannleo concedeu salvo- 

eonduoto »o Ministro allemão no Urnguay, 
par» embarcar em navio hollamdea com 
destino a Aliomanha. 

O a cos, 

• BUENOS AIRES, 23. 
Na aula de Direito Diplomático da UnU 

\ rsldade deetn. Capital, de que ô cathedra- 
dratico o Professor Pr. Joof Leon: Suarez, o 
ahitnno Hector Diaz Leguizamon leu um 
trabalho, intitulado «La diplomacia brasl. 
lerta y la guerra», no qual salientou alta- 
mente a figura do Ministro da» Relações 
Ext rlore» do Brasil. 

Nesse trabalho conslderou-o o continua- 
dor da obra Imperecível da politica externa 
do Brasil, cuja trajectória vai do Joaé Boni- 
facio a» ultimo Rio Branco. 

Ainda i. ss.i. aula. o alumao expositor 
ob-ervou que ns notas do Chanceller Nilo 
Peçanha ú» poterclas amiga» trazem o 
<suii..u uo mns InJivldtlrtlHadc nova e sug- 
g«-tlv.«,'Jitt«rso»o /Tmmfneiiios c-« 
te notável» e valioso- para a Historia Ame- 
ricana . — t A. A. ) 

• BtríJNOS AIRES, 23, 
Terminou a parede doe oporHrlos da» mi- 

na- de petróleo de Conunodoro Illvadovla, 
tendo-lhc- tdo pronwttMa» varias melho- 
rias de trabalho o snlarlo.   (A. A.) 

• BUENOS AIRES, 33. 
O «Comité Puniguayo rrõ-SolUlarledado 

Amerleam»» entregou fi» Legações do Brasil. 
Perú c Uruguay. a- notas dirigidas .pelo 
dito «Comité» aos presidente» dos mesmns 
Republicas, felicltundo-oa pela ruptura de 

j relaçõe- com a Allemnnha. Hoje será. cn- 
' tregue 1 lentloa nota á Legação da Bolívia. 

— (A. A.) 

• BUENOS AIRE?, 23. 
D- neutraUstasv realizarão uma manifes- 

tação de adhwsão á politica do Dr. IIlppo- 
llto Yrigoyen. Presidente da Republica, WO 

1 dia 4 de Novembro proxlmo. — (A. A.) 

• BUENOS .AIRES, 23. 
O Dr. Attlllo Barllarl. do Ministério das 

Relações Exteriores, entregou ao .Secretario 
da Legação da AUetnainha, Conde vou Do- 
hnoff, o- salvo-conductos que pcrmlttlrão 
ao ex-Mlnlstro Conde de Luxburg viajar a 
bordo do paquete «Hollandla». até ã Hol- 
landa. — 'A. A.) 

NOVA YORK, 23. 
Hoje, o Prefeito Municipal desta cidade, 

collocado n« coberto do submarino allemão 
que está exposto no Central Park, proce- 
deu A venda do obonus» do Empréstimo 
da Liberdade. — (A. A.) 

BUENOS AIRES. 23. 
Tivemos ocoaslão de ouvir de um Impor, 

tanto capitalista brltamnlco. desta praça, 
que as medidas que os alllados empregarão 
com relação A próxima colheita argentina, 
sõ terão por escopo Impedir o abastecimento 
dos seus Inimigos: assim, os productos des. 
tieados aos alllades serão carregados dire- 
ctamente nos portos argentinos, porém os 
que tiverem dc seguir para os paizes neu- 
tros vizinhos dos Impérios cemtraes deverão 
ser embarcados em Montevldéo, onde esse 
embarque será rigorosamente fiscalizado, 
porque de outro modo ficarão sujeitos a 
-érlss dlflfculdades durante o trajecto e até 
mesmo A possível confiscação cm alto-mar. 
_ (A. A.l 

BCIENIOfe AIRES. 23. 
O Min 1M ro Alcebíades Peçanha esteve 

boje no 'Ministério .las Ttolações Exteriores, 
onde foi fazer enti ga ao Chanceller Ho. 
norlo Pueyrredon do salvo-conducto do 
Brasil destinado ao Condo dc Luxburg. 

Esse documento da Chancellarla brasi- 
leira está redigido da mesma fónna que o 
da Inglaterra.—'(4. 4.) 

SAINTIAGO. 23. 
Os Jornaes noticiaram que a nossa Chan. 

ce'1árla aguarda apenas as respostas dos 
K-tados Unidos c da Inglaterra, para resol- 
ver o caso da utilização dos navios allemães 
Internados nos portos da Republica, pare- 
cendo que a Allemailha Já attendou ao pe. 
dido formulado pelo Chile e que é de em. 
pregar esse» barcos no serviço de trans. 
porto entre portos neutros.—'(4. 4.) 

COMMUNICADOS 
OFFICIAES ' 

Communkados inglezes: 
DDNIDBBS, 23 — Do Marechal Sir Dou- 

glas Haig. hontem A noite: 
vA léete de Poecapetle atacámos o Ini- 

migo cm uma frente de cerca de duas mi- 
lhas, capturando varias herdades e reductos 
poderosamente fortificados. 

(Apezar da chuva que tornou todo o ter- 
reno escorregadio, augmentando as dlUflcul- 
dades, consegnimoe alcançar todos os nos- 
sos objectivos, sendo grande o numero de 
Allemães mortos nessa acção. 

A sudeste de Poelcapelle, passando a Mim 
dos nossos objectivos, conseguimos conquis- 
tar outras posições importante». Mais para 
o norte, agindo dc collaboração 'com is 
forças franoezois. atacámos o Inimigo em 
uma frente de duas milhas, da estrada de 
ferro de Y.prcs-Staden até o .ponto norte de 
Mangelaere, capturando as defesas merldlo- 
naes da floresta de iHouthoutot o uma sé- 
rie dc herdades e pontos fortlfieados, e 
condo desse modo as tropas aiUadae loca- 

lizadas muito além da orla meridional «a- 
quella floresta. 

Um oontra-ataque inimigo chegou a sis- 
tar os nossos progressos ao longo da IVro- 
vla, mas em codos os outros pontos, foi Im- 
potente para nos deslocar. 

.Nesses combates fizemos cerca de dusen- 
tos prisioneiros, tendo os AUomàts soífldo 
grandes perdas. 

Hoje, á tarde: 
«O inimigo atacou durante a noite um 

dos nossos postos ao sul dp, Ílorestí dc 
Houthoulst e obrigou a sua guarnição « rc- 
tirar-se para pequona distancia. 

Todos os nossos ganhos foram mantidos 
c consolidados no resto da frente.» 

Communicados francezos: 
PAR1Z, 23. — A' tarde. 

"Depois de preparação de artilhará, to- 
mámos do assalto, hoje de manhã, »s pode- 
rosas organizações allemães na regllo <lc 
AUemant e Malmalson, tendo tambon pro- 
gredido em toda a extensão da frotte do 
ataque. Fizemos numerosos prlsionel-os. 

Acções de artilharia, durante a n»ite, a 
noroésto de Roims. 

Tres ataques de sorpreza, tentado» pelo 
inimigo, a oésto de Bermoricour " « • to 
de Laneuvílle, tracasoaran:. ' 

Reallzãmos com successo uma licursfio 
no bosque de Cheppy, na Argoime, Infli- 
gindo sérias perdas ao inimigo e trazendo 
alguns prisioneiros. 

Luta violenta de artilharia, no fim da 
noite, na região ao norio da cot» 144." 

  
Communicados russos; 
PETROGKAD, 23, —* Do Almirentado, 

em data de 22: 
"Hontem uma importante '■..quadra Ini- 

miga. acompanhada de transportes, anpa- 
receu diante do golfo do Riga, snu que 
houvesse qualquer acção naval. 

O inimigo está removendo os obitgçuloa 
que encontra no estreito do Meou tendo 
sido também asslgnalados vários submari- 
nos A entrada do golfo da Finlândia. 

An operações navaes contra M Wia» do 
Baltloo deram resultado» ao Inln.""*, • >ot 
que elle. ao contrario d,. . i, n(atf < L 
em 1915 e 191S. em qn« empr for, , 
pouco Importantes, agora trouxe « maior 
parlo da sua esquadra .M foi aiXo essa 
superioridade esmagadora que os navio 
russos sõmente puderam agir ret ir ndo a 
sua acção o Infligindo ao Inlmivo máxi- 
mo do perdas. 

No combate que travamos com s esqua- 
dra. allemá íloou nítida a uoi . t ,, Kom. 
pola consngulmos pôr a plqn • dou "dread- 
noughts", um cruzador, doze torpedeiras, 
um transporto e numerosoa caça-mlri of. 

Nõs perdemos o navio de Unha "sliava" e 
o conlra-torpedelro "Grom". O re o da 
esquadra está Intacto. 

, • 
PETROGRAD. 23. 

"Na reglAo dè Riga, nos cectoroa do 
Skull, Hinnsnberg Manar. Allazhi Mnner c 
do Castello de Lemburg, os nosies desta- 
camentos avançaram o oooupzram a pri- 
meira Unha de trlnchetraa alicmàs. 

No Báltico não houve acçõ?: navnes. 
Ante-honfem os "dostroyer Inintlgoa 

bombardearam a ooot» do i. da ui. 
dela do Uekull, ao norte (}e rder, e 
tentaram deaembarcar algum:, forças pro- 
xlmo de Molsekull, mas sem reeditado. 

Hontem os Allemães tentaram um se- 
gundo desembarque na costa dc E.rthonla, 
mus foram repclIldos., 

DONDRÍI», 23. 
Pedpojidcndo a uma pergunta que lhe 

foi feita na Camara do. Couimun», Sir A. 
Geddcs, Prlraoirc l.oixl do Uudrantado, que 
pela primeira vez comparti ao Parlamen- 
to nessa qUAlldard», disse que <► Governo 
está corudltulndo uma comiitewâo do in. 
querlto paru esciaroccr tudo que so referir 
ao ataque de iiavhia allemDcs contra um 
comboio do navios .uerrantes Inglezes c 
Bcandhiavos a 19 deste, prrto das llhus 
IShetlanid. A Camara scrA p.Ksta «o cor. 
rente da» declbõcs que for tia tomadas. Nem 
BCmipre, accrescentou Sir A. Goddos, é po«. 
Islvol luipojlr tacldent.» deusa ttspoole. 

Jornal do Commercto. 

• .LONDRES, I2I2 . 
O Primeiro (Ministro, Sr Lloyd George, 

ullsoursando Acerca da ooimpanha submarl. 
na, declarou que a Aileraamlia perdeu du. 
ronto o® dez primeiro» mezes do corrente 
anno mais do dobro do numero de subma. 
rlnos que havia pendido em 1916. Actual- 
mente, as perdas mensaca da tonelagem 
brltannlca excedem ligeiramente do um 
terço as registradas em Abril. 

liavas. 

N da R. — Reproduzido por haver »a. 
hldo hontem com incorrccçõc» 

• LCNIDUEIS, 23. 
Aipõ» o discurso proferido hontem pelo 

Primeiro Ministro, Fr. Lloyd Georje, em 
Albert.Hall, fallou o Ministro das Flnan. 
ças, Sr. Bonar Iva» que expoz a .n-ova mo- 
dalidade dos «tonur» dc guerra c mostrou 
como e«»e sjTstema, adoptado em substitui- 
ção do empréstimo, tinha eobro esto a van- 
tagem de não » . espasmódico, mas .per. 
«'.'tonto. Os deposito." dos bancos Inglezes 
continuarão praticamente a sor o moam., 
que eram por ccoislão do ultimo emproeti- 
mo de guerra. 

«'Se não alcançarmos o objectivo por que 
nos batemos — continuou o 'Ministro das 
Finanças — se, uma vez terminada a guer- 
ra, nos acharmos ainda a braços com ex. 
travagantes despCrdlcloB dte dinheiro cm 
annainentos, ,»c Inda pairar sobre nõs a 
ameaça de outra guerra, então, sim, os ei. 
cargos tornar-so-hão intoleráveis. Mas, se, 
ao contrario, a guerra terminar como de- 
sejamos. a nação bupportará facilmente o 
sacrifício.» 

O orador re'erlo-»c em seguida aos da. 
dmos Infligido» ao inimigo e aos que este 
tem causado " Inglaterra, affirmando que 
os primeiras axedem cm muito os segun- 
dos, a despeito de todos os «ralde» dos 
aviões c dirigíveis allemães, e accrescen- 
tou: 

.«Os nossos Inimigo» alndai apontam, 
cheios de vanglorias, para o que elles cha- 
mam «o seu mappa do guerra». Tõm razão 
para fazer. EHos ainda dominam grande 
pnrto do território alllado; esqueoem-se, 
porém, das suas colónias e não se lembram 
das nações que actualmente se acbam con- 
tra clles, Todo o mundo que não é neutro 
é o murado oom o qual a Allemanha com- 
raerclava .ntes da guerra, para o qual 
vendia as ~uas manufacturas c do qual re- 
cebia as íratertas primas. E, se a vida In- 
dustrial ailemã tiver de ser preservada, se- 
rá com esse mesmo mundo que ella terá 
de voltar a negociar.» 

A resprito da possibilidade de uma paz 
priixima. . Rr. (Bonar Ivaw disse que não 
via outro caminho para aleançal-a, senão 

« caminho da Victoria, que surgiria rapl. 
demente, logo que o Inimigo comprehendes. 
se que quanto mais durar a guerra tanto 
pelor scrã para elle. (Applausas gentes,) 

Terminada a ovação de que foi alvo o 
Ministro da» Finanças, o General rfmuts, 
li.iproisentante da. União iSuI-t.Vfrlcana no 
Ooneelho Jb Império, lembrou que o .Exerci- 
to brltannlco estava »e batendo heróica, 
mente na Flandres c estava avançando de- 
vagar mas sem tibieza. 'Fez notar em se- 
guida que, no emtanto, a guerra não seria 
ganha sõmente pelos soldados na linha de 
frente, linha que hão estava uipeua« na 
Flandres e naiFrançu, mas também na pró- 
pria Inglaterra. Os homens e raulherea da 
'Inglaterra podiam cdlaborar na Victoria 
tanto quanto os soldados que se acham na 
(França o na Flandres, graças ã sua eco. 
noinia e ao seu trabalho. Uma vlctorla as- 
sim ganha não seria sõmente um -bem para 
a Grã-iLrcta.iha, mas o utelhor auspicio 
para a grande obra que se ha de seguir â 
guerra. A Grã-Bretanha Já não era a 
mesma que nos primeiros tempos do oon- 
fllcto. o elle,' orador, anlmava-so a predi- 
zer que o povo brltannlco viria a ser mul- 
to dlfferente do que era cm 1914. 

«Temo» diante do nõs — concluie o Ge- 
netM Bmut.: — um grande crnivrehendlmen- 
to a realizar. Esta guerra 6 sftnento o 
inicio de pnimles acontecimentos que o 

■futuro no» reserva. Estou certo de que o 
.povo Uiglcz, com calina e nervos fortes, «e- 
rá capaz de vencer as difflenldadcs c rea- 
lizar grandes obras no futuro, da mesma 

.fõnna que vai ganhar esta guerra..» 
Bavas. 

LONDRES, 23. 
O Sr. Duke. Secretario da Irlanda, fez 

na Camara' doa Çommuus Importante dis- 
curao cm resposta á moção apresentada pe- 
lo Sr. Redmond, chefe do Partido Irlan- 
dez, o qual deplora a politica seguida na 
Irlanda, pelo Governo o pelas autoridades 
militares numa época, diz a moção, em que 
os Interesses superiores da Irlanda exigem 
a creação do atmosphera favorável ao bom 
exlto da convenção irlandeza, na qual es- 
lão representados todos ob partidos o que 
actualmente está occupada em resolver a 
melhor maneira do governar futuramente 
a Irlanda. 

Respondendo As rrltloae do 8r. Red- 
mond declara o orador que a constltulçAo 
da convenção Irlandeza ô uma prova bri- 
lhante de que o Governo qulz conceder aoa 
Irlandozas uma opportunldade do gerir por 
si meemos os eeus negoclos. Salienta a 
magnanimidade sem par com quo foram 
tratados oa "slnfelnsere" quo organizaram 
a ultima revolução. Faz depois uma ex- 
poelçAo do estado actual da Irlanda, pro- 
vando que cm certas localidades daquella 
Ilha a situação é sempre Incerta e que allt 
reina «urda opposlção. 

Afflrma que certos Indivíduos empregam 
todos os eeus esforços para tomar )tni>o»- 
nlvel qualquer systema do governo na Ir- 
landa, sem a menor constdcraçAo pelor iu- 
teresses desec palz. Multo teme o Governo 
que no momento em quo a convenção es- 
pera encontrar a solução do problema tr- 
lando<. seja Impossibilitado qualquer Oo- 
verno na Irlanda pela acQào paselva o M 

dc oertoa mentores, cujo fim con- 
fosso é Justamcnto o annlquilamcnto dos 
cafoi-ços dessa convenção. 

Os manejos do chefe "slnfeln" c as ma- 
nobras doa seus correligionários dlrlgem-se 
particularmente contra o acoõrdo. E . pois. 
dever do Governo põr ordem cm tal estado 
do cousas, o elle fará tudo quanto puder 
para impedir acções orimlnosaa de tal es- 
pécie. porque elle tom obrigação de pro- 
teger a civilização do palz contra todo» ps 
actos de violência. 

O orador contlnúa; Ouvimos perguntar 
em certos meios: "Porque não mandais 
prender este? Forque não mandais pren- 
der aquelte?" 

O Governo é dc opinião qnc emquanto 
se elabora a nova Constituição o emquanto 
oa Irlandczea esperam poder manter a con- 
trovérsia cm seus Justos limites, as medi- 
das de repressão ou as prisões tornam-se 
perfeitamente inúteis. 

Tomou em seguida a palavra o Br. A» 
quith: "A reconciliação entre a Irlanda e 
o Império é da maxima Importância, de- 
clarou S. Ex., para o prosegulmento da 
guerra. Não creio ser demasiado optimista 
se deixar entrever que daqui ha alguns 
mezes o actual Governo apresentara A Ca- 
mara dos Communs o projecto de Governo 
para a Irlanda, o qual será approvado por 
grande maioria pelo proprlo pbvo Irlandez '. 

Bavas. 

LONDRES, 23. 
O correspondente da Agencia Reuter na 

frente Inglcza da França, descrevendo as 
operações realizadas hontem, na região de 
Ypros, telegrapha: 

"Demos um grande passo na direcção do 
esporão de Goudberg, A orla sul da flo- 
resta de Houthulst, com o seu eystema or- 
ganizado de defesas, está agora entre as 
mãos dos Francezes c os seus artilheiros e 
os nossos batem actualmente com nutrido 
fogo grande extensão da mata, á procura 
dos Allemães emboscados. O fim desta of- 
íensWa local foi alargar o saliente agudo 
o aprofundal-o sobre a Unha inimiga. 

Os prisioneiros têm a apparencla de es- 
pectros incrustados cm blocos do lama. 
Como, aliás, é natural, o Exercito allemão 
começa a pensar c a oxprimir-se de ma- 
neira a provocar inquietações no Alto Com- 
inando. Os bavaros, principalmente, que 
constituem a maior parte das forças do 
Príncipe Roberto da Baviera, queixam-so 
abertamente de quo são sacrificados aos 
prusslanos. 

A seguinte declaração de um -sargento 
prisioneiro é um indicio bem claro de co- 
mo se estende o descontentamento entre as 
tropas inimigas. Disse-nos elle: 

"Treze homens da minha companhia de- 
sertaram ha quinze dias, declarando que 
regressavam á Allemanha, onde, com ef- 
feito, um delles conseguio chegar. Os ou- 
tros foram detidos no caminho e todos, 
com excepção do quatro, tinham regressado 
já á companhia e participaram da ultima 
parada, na qual também tomei parte." 

O lado curioso do facto é que o Alto 
Commando não se atreveu a tratar estes 
prisioneiros pela maneira prussiana Já bem 
conhecida. 

Este incidente mostra também como o 
problema das reservas se tornou difficil 
para o Inimigo. 

Na noite de domingo passado foi encon- 
trado errando nas nossas linhas, perto da 
estrada de Menin, um soldado allcraã.. que 
não media mais de quatro pés do ídtura 
o estava semi-idiota. A única informação 

de Interesse militar que pudemos obter 
delle foi que tinha sido enviado do depo- 
sito para a frente, ha cinco semanas." 

Bavas. 

LONDRES. 23. (Official.) 
O total das victimas do "raid" do Zep- 

pelins do dia 19 do corrente é de 34 mor- 
tos e 66 íerid 

Bavas. 

PAR1Z. 23. 
Na reunião dc hoje do Conselho dc Mi- 

nistros o Sr. Klotz, titular da pasta das 
Finanças, annunciou ter prompto o proje- 
cto para a emissão do novo empréstimo de 
guerra e que cm breve será apresentado á 
Camara. 

Jornal do Commeroio, 

PARIZ, 23. 
O preço mínimo do trigo cultivado na 

França, para a colheita de 1918, foi fixado 
em sessenta francos. 

A taxa para a colheita deste anno foi 
mantida em cincoenta francos. 

Jornal do Commeroio. 

PARIZ, 23. 
Chegou esta manhã o Arcebispo do Tar- 

ragone, que tenciona visitar Relms e Ver- 
dun, e saudar os voluntários hsspanhoes 
que fazem parte da Legião Extrangelra. 

Jornal do Commeroio. 

• PARIZ, 23. 
Pelas declarações de aviadores allemães 

feitos prisioneiros no ultimo «raid» dos 
Zcppollns sobro a França, sabe-se quo ío. 
rata treze os apparelhos quo partiram na 
dia 19, A noite, co«n destino A Inglaterra, 
onde lançaram tm vários pontos quasl to. 
das as bombas que levavam. 

Depois disso, tentaram regressar As res- 
pcothas bases, «nas a cerração os obrigou 
a voarem A altura de 60 metriw até que 
desgarraram para os lados da França. 

Essas declarações foram feitas com vlel. 
vel a rroganula. 

O» dou» «pp*ralhos «pprehendWo» L 49 
, L et). »ão do typo Super-Zeppelln, Me- 
jem metros de ceniprlnionto. com uma 
ouhagem de cincoenta e rimo mil metros. 

Bavas. 

• PARIZ. 33. 
Chegou hoje, vindo do Londrt», o Sr. 

Hrnsrdlno Machado, Presidente da Repu- 
blica Portugueza. 

Bavas, 

• PARIZ. 33.""" • 
• O Presidente da Republica rortugueza, 

Sr. Dr. Bernard tau Machade, logo apôs u 
sua chegada « esta Capital, fot ao Klysnu 
visitar o PrertVutf Poincaré, com quem al- 
moçou. Ao meõi-rta o Sr. Bernardino Ma- 
chado tomou o trem que o conduz A Lisboa, 

Bavas. 

PARIZ, <3. 
Um redactor do «Temps» con-eg-ulo tro- 

car alguma» palavra» com o Presidente da 
p.epubllcti Porti^jueza, antes de S. Ex. 
deixar os ta Capital com destino a Lisboa. 

O Dr. Bernardino Machado, disse; 
«'Eatou convencido de qut a hora se ap- 

proxiina, ttn que o es torço doclalvo, tra- 
zendo a Victoria, da Direito, porá termo a 
esta guerra que a própria Aileniarih- ain. 
da mel» que nu Alllados proevtra Abrevias 

A Allemanha »«•««» o va«ninho da des- 
truição 'moral dlento do mondo e perante o 
qua' seintlrái. crrr-lrrvra e ao eonsoqqanplas 
do futuro». 

Interrogado «obr- >»'" unpreesolB- A? «oe 
vb-lta. o Presldjrrto ga Republica ■Portu- 
gueza aocrescentou: 

«Levo-as, da» frente:, que visitei e da» 
capitaes allladas que me açolhermn, a» 
«nals felizes e émniostoi ante»». 

davas. 

' PARIZ. 33. 
Continua a ser o thena obrigado da lin- 

preusa a situação do Ge bine te. 
O «Matln» diz que todos o» Ministros 

que hontem com o seu chefe spresentaram 
o pedido de demissão ao Presidente Poin- 
caré, consideram quo o Sr. Painlevé devo 
conservar a direcção dos negoclos mhvWte. 
rlae». 

Acredita o «Maitin» que o Sr. Palnlové 
apresentará hoje cedo ao Presidente da Re- 
publica a lista doo seus novos collabora. 
dores. 

O «Petit Parlen» noticia que o Sr. Paln- 
lové ro iamurá a collaboração dos Boelalia. 
tas, emquanto quo o «Echo de Parle» In- 
forma que é provável que a Presidência do 
Conselho vá ter Ao mãos do Sr. Barthou 
ou do Sr. Viviani, sendo substituído o Sr. 
•Rlbot. 

Accreocenta. o «Echo de Paris» que lm. 
■portantes alterações se darão. 

Bavas. 

• PARIZ, 23. 
Tratando da crise politica, o® Jomaes são 

aoôrdes etn, reconhecer que o Preeldente 
Poincaré, cioso de respeitar strlotaímente a 
Constituição, não podia responder de outra 
fõixna ao pedido de demissão colJectlva do 
Ministério, apresentado pelo Sr. Palnlevé. 

O «Petit Journal» faz no/tar ser esta a 
primeira vez que o Presidente recusa um 
pedido de demissão dessa natureza. 

O Sr. Hanotaux asslgua um artigo no 
«Flga.ro» dizendo que o hcrolco povo fran- 
cez e o Exercito invencível reclamam um 
Governo de vistas largas, digno das hotne. 
nagens que todo o universo tributa A 
França. 

Renaudel, em «;L'Hmn»nlté», faz um np- 
pello enérgico ao» socialistas, affirmando 
que estes não deixarão de auxiliar e enco- 
rajar a acção do Governo. 

Jornal do Commcrdo. 
—- 

PA/RilZ, 23. j 
Otír. Palnlevé conferenciou cata manhã com 

os seus oollegas de gabinete, Sra. Barthou, 
Bouillon, Steeg e Mourier e com o antigo 
ministro socialista Albert Thomas, áeerca da 
situação politica. 

O chefe do Governo Interrompeu as ne- 
gociações para a formação do novo Minis- 
tério, afim de assistir ao almoço que o Pre- 
sidente Poincaré offereceu ao Br. Bernar- 
dino Machado, Presidente da Republica Por- 
tugueza. 

aavas. 

PARIZ, 23. 
Apôs as oonferencias politicas de hoje. 

ficou aseentado que a crise ministerial se 
resolva pela sahtda do Sr. Rlbot da pasta 
dos Negoclos Bxtrangciros, em que será sub- 
stituído pelo Sr. Luis Barthou, que exercia 
a« funeções de Ministro sem pasta. 

Os restantes membros do gabinete conti- 
nuam no pode» 

Bavas. 

(PARIZ, 33. 
As ultimas noticias recebidas da linha dc 

frente annunciam que o ataque realizado no 
norte do moinho de Laffaux pelas tropas 
francezas deu em resultado um avanço dc 
tres kilomctros dc profundidade por dez do 
extensão. 

Até este momento Já foram contados tres 

ml! prisioneiros e 19 canhões capturados ao 
Inimigo. 

A operação continua. 
Bavas, 

PARIS. 2.3, 
Os .Alllados deram mais um arranco vlcto. 

ricuo nas (Flandres. O movimento offcnslvo 
quo os 'Francezes fizeram de couibuiação 
eoiu os Inglezes, obteve resultados coeen- 
claes, cc*no o avanço dc muitas centenas 
■de metros que os levou até perto do arrojo 
iiolebeokc, que contorna, pelo sul. a ÍIo- 
i-ctila de 'Houlthust. Todo» os acccsieos que 
vão ter a massiços estão agora completa, 
monte limpos diante do» .Francezee. 

Ainda uma vez o inimigo cedeu, aos Fran- 
cezes todos os objectlvoa que visavam e 
abandonou nas suas «uãu» numetosos prl. 
sloncíro» e material. A' direita doa iFra/a- 
■ceres também «vançarám e ptugrocUram os 
inglezes. que tomaram importantes traba- 
lhe® e varia» Unhas de defesas inimigas, 
assim como também repelllratn os Allemães 
dac linhas avançadas da floresta, cujo coroo 
já ccnueçou. 

Podem-se considerar eesas operações lo. 
caes, dizem o» orltieoe militares, como prc. 
liminares de assalto mais geral ãs posições 
gllemães. 

EMos reconhecimeeitos os (Francezes «aani. 
íestam .notável actividade no Aisno o na 
Champagne, ondo fizeram «ralde» de Salnt- 
(Juentln a Tahure contra as Unhas tal. 
migas, etn cujas organizações penetraram 
profundamente, arruinaram e destruíram 
obras defensivas, trouxeram prisioneiros o 
material betllco o principalmente preciosas 
Iníormaçõe». \ 

O canhoneio, que por sua vez tem estado 
violentíssimo, tatenslílcou.«o desde domingo, 

Ba vau. 

PARIS, 24 
Uma nota da Agencia fiavas ainnuncla a 

abertura da segunda semana da America 
•Latina, que se dará em Paris, a 22 de No- 
vembro proxlmo e se revestlrA do brilho 
sem precedente. 

jvremlendo.ee 4 semana da America. La- 
tina. liavera .na» grande» cidade» das pro. 
vuielaa manifestações particulares. Estas 
tafornoações vfro acompanhada» dos soguln. 
'ífls ersMpantartoa: «H» uln >nno úue a 
maioria do» Estsdo» latinos se enfllelrgiram a 
nosso lado; em outros se sff Irma a vontade 
popular de abreviar o grande coufUcto, In. 
tm-lndo cada ura t>or »u« vez. A manifesta, 
ção projectada conragrarA este movimento 
espontameo. a semana será. uma livre trl. 
buua íranco.amcricana. da qual serão ostu. 
dada» as questões essonelaes que dominem 
as relações económica» o íntellectuaes que 
existam entre A França e as suas Irmã» 
latinaso será também uma sau/iç&o do 
boa» vindas da (França soe seus novos al- 
llados.» 

, Bavas. \ *' ■ 
• IPARrS, 23. 

O Governo suspendeu por quatro dta» a 
publicação do Jornal «iL'Actlon Française». 

Havas. 

LISBOA. 28. 
O Dr. 'Bernardino Machado, (Presldenbe da. 

Republica Portugueza, vlsllou a frente 
Be'ga, seguindo dtreotamento para 'Pari». 

Jornal do Commeroio. 

LONIDRIES. 33. 
Ahnlra ■ 1 todo annunela: 

'">« nossos aeroplano» bornhardearam ns 
nolt corrente os vias de >xnn. 
«nV c g- ofracm* • de Mel!e.' perto de 

teij ' ■ aerodromo de I". 
mes devido ao nevoeiro pr<i«-quira«n via- 
gem e foram lançar bomba» no tnoibo de 
77 «(.ruge. Dou» .pequenos navios foram at- 
ttngídr^ pelas ■bombas. Algumas destas cat- 
ram igualmente perto dos hangares dea hy- 
droplsnos. Todos os nossos apparelhos re. 
gressaram Indemnes.» 

Bavas. 

'AMSTERiDAM, 23. 
O «Eoho Belga» publica a Seguinte In- 

formação : 
«Numa explosão que Tecontemento se deu 

em (Luttre na província de (Halmaut, consta, 
tou-se quo cem operários, dos quaes qua. 
renta Belgas, foram morto». 

O mimeft) do feridos é de cem, e os prc. 
Juízos são conaideravel».» 

Jornal do Commeroio, 

S5UIRIGH. 23. 
(Estes ulttaios dias têm sido de luto em 

fYledrlchshafen, por motivo do desastre sof- 
if.rldo pelos zeppellns. Na sua maioria, os 
homens que formavam as equipo gens des. 
sea apparelhos moravam em 'Prledrlchsha. 
fen. O rol de Wrartemberg mandou pesamos 
ãs ifamillas dos aviadoras mortos. 

Os Jornaes sulssos, coramentando o des. 
astre, affirmam que a avlaç&o por melo do 
zeppelina acaba de eoffrar um golpe mortal. 

Somai do Commeroio. 

AMBTBR.DAM, 23. 
Informam do Víenna que von Kuehlmann, 

Sub-Secretarlo dos Negoclos Estrangeiros da 
Allemanha. chegou hontem (Aquella cidade 
e conferenciou longamente com o Conde 
Czernln^ chefe do governo austrojhungaro. 
Algumas horas depois seguto para Berlim. 

ROMA, 23. 
O «Messaggcro» diz que os discursos que 

vão pronunciar hoje na Camara, o Ministro 
do Interior, Sr. Orlando; amanhã, o Mi- 
nistro do Exterior, Barão de Sonnlno e 
quinta-feira o chefe do gabinete, SI". Bõ- 
selll, são esperados com grande anciodale 
cm todos os círculos. 

Accrescenta que, segundo Informações de 
boa fonte, parto do discurso do Barão de 
Sonnlno será em resposta ás declarações do, 
Serirctario dos Negocies lExtrangqlros dia 
Allemanha, Barão de Suhlmann, e em que 
voltará a demonstrar que são honestas e 
justas as aspirações da Italia. 

Jornal do CumtnCrcie 

ROMA, 23. 
Na sessão de hoje da Camara dos Depu- 

tados o Ministro do Interior Sr. Victor 
Manoel Orlando, pronunciou um vibrante 
discurso defendendo a politica interna do 
Governo. 

O Sr. Orlando affirmou que os fins po- 
líticos da Italla eram a Liberdade, Inspi- 
rada na illllmitada confiança que todos de- 
positam nas qualidades e no patriotismo do 
povo Italiano. 

Rcafflrmou, ainda, a necessidade da mal» 
completa harmonia em todo o palz. Justa- 
mente no momento em que o Inimigo já não 
conta com a vlctorla nem pelas armas, nem 
pela fome. 

Proclamou, outroslm, o Ministro, o maior 
respeito pelo Parlamento, como o penhor da 
liberdade e da democracia. 

As ultimas palavras do Ministro foram 
cobertas com acclamações Incessantes, Indo 
oumprímental-o. peto picmoravei succe&n 
que obteve, todos os Ministros e grande nu- 
mero de Deputados. 

Jornal do ComwerUo. 

(RIOMIA, 23. 
. O communleado de hoje do Generalíssi- 
mo Cadorna annunela que os destacamen- 

tos austro-allemães que atacaram as posl. 
ções Italianas no Monte Piano e no Cadore 
foram repellldos com perdas muito sérias. 

Os Italiano» retomaram de manhã um 
elemento .■'estacado de trincheira que havia 
ficado na» mãos do inimigo. 

Nos outro» pontos da lirtha de frente 
esteve nvulto activa a artilharia, principal- 
mente na frente dos Alpes Jullanos. onda 
a luta foi mais Intensa. 

Foral'! abatidos dous aeroplanos, um dos 
quaes allemâo. 

Bavas. 
• ATHBNIAS. 33. 

Na Camara dos Deputados, o Sr. Ihalliã 
gastou quatorze horas na su^ defesa e de 
seus collegas. 

Entretanto, a Camara resolveu proseguir 
no seu inquérito sobre o antigo gabinete 
Skouloudis. 

Jornal do Commeecio. 

■STOKCOLMG, 23. , 
O «Svenak Dagblad» dia que na» roda» 

autorizadas da Allemaatha se prevê a hypo- 
these de uma tentativa de alguma frota da 
«Entente» para forçar a entrada do Báltico, 
em consequência dos euocestos aliemãe.-, no 
golpho dc Riga. , 

Com effeito, desde que começou a guerra, 
nunca se vlo como agora tão grande quan- 
tidade de «destroyers» c submarinos allemâo» 
nas vlslnhanças dos estreitos dc Beit e das 
ilhas suecas o dinamarqueza». 

Jornal do Commeroio,. 

LONDRES, 23 (Official) . 
O cruzador auxiliar «Orama» foi torpe» 

deado no dia 19 do corrente, afundando-sa 
lm media tamon te. 

Não houve vlctlma» - 
Batas. 

LONDRES, 23 (Official. 
Um «destroyer» brltannlco afundou-«e en» 

seguida a uma colisão. 
Dous offlciaes e vinte homens foram sal- 

vos 
Bavas. 

LISIBOA, 2 3. 
■Alguns populares obrigarem <m padeiros a 

vender o pfto de trigo pelo preço do pão da 
milho. 

A polida Interveio, acabando por norma- 
lizar a situação. 

A Manutenção Militar eetá vendendo pãd 
de classe cm quantidade necessária eo con. 
sumo da população. • 

■>— Bavas. 

• LONDRES, 2i3. 
Os jornaes de Chrlstlanla publicam vlo. 

lentos artigos de ataque A Allemanha, a pro- 
pósito da destruição recente no mar do Nor- 
te de navios norueguezca. 

Jornal do dommerrlo. 

BERNA, 2.3. 
informam de Vlenna que, segundo a con» 

vençdo ha pouco assignada entre a Hollanda 
e a Áustria, esta acaba de estalhclecer oom a 
Hollanda um inter-camblo commerclal que 
tem por fim trocar madeira*, oleos o lubri- 
ficantes por viveres. 

(Os bancos hollandezes facilitarão toda» s* 
transacções neote sentido, adlnntando desde 
JA quatro milhões de florins. 

Bavas. 

A 
NOVA YGBK, 23. 
bordi. de um nsajo iprte ■ s meeleanOb 

Venuelha quo 
pltaei. e estu- 

ugenere na Ita S 
'"orT? e. ui 
ulUtriameute 1 
dou os «Ci viço» 
Ha. — (4. 4.) 

NOVA VORK, 23. 
vi.tlcia di 1 ■■n d. ,em que as força" 

franetzas luictaram vloleaitoe atanues con- 
tra «s poe cões Inimigas entre Daailbanfc 
e PoekapeUc. tende obtido Importantes 
vantagens em varl(«- ponto». — (4. 4.» 

NOVA YrO(K.K, 23. 
Annunclám de Mlneoia que chegou «111, 

um aeroplano Caipronl. tripulado pelo Te- 
ente Aviador Italiano Renuti e mai« 10 
pessoas, emuo passageiros, prwodente» to- 
dos. de Lauglej . A viagem foi exccllente, 
não tende occorrldo o racnor Incldete. O 
aeroplnno estava enfeitado com a« bandol- 
ra» norte-amerleana « Italiana. - 

Deu a» l>oa«-vlnda« ao» viajante» o Co- 
ronel Lodcvvcl. — <4. 4.) 

NOVA YORK, 23. 
Annuncla-sc que chegaram a um perto 

do Atlântico, os Srs. Joseph White, Todd 
e John Drake, representantes da Commls- 
são Brltannlca de Abastecimentos que Vfcn 
conferenciar cora o Govemo dos Esta los 
Unidos Bdbre a possibilidade da Inglater- 
ra confiar ao mesmo o serviço do remesoa 
do aesucar para o seu consumo. 

— Uma correspondência da frente VW- 
fannica annnucla que 30 por oento < 'an 

força- do Jtareohal Hlndeburg tomar,— 
parte nos recentes combates travados 
região de Ypres, ficando a terça 1 
dessas forças destroçadas no campo 
avanço brltannlco. A maioria de<a-ii« 
dado» pertencia A classe do 1918. 

   Segundo Informações recebidas 0 
Berlim, por via Indirecta, a esquadrilha dc 
Zeppelins que bombardeou a Inglaterra, de- 
vido ao vento foi obrigada a passar por 
cima da zona dc guerra franceza.. 

Ewa esquadrilha era commandada pelo 
Barão Prcasch Buttler e o® dirigíveis que 
foram derribados, tinham como pilotos. Of 
Caipltâies Stabbert, Coolcr. Hangcr o Sch 
wander. 
  Annunciam de Tokio que jiara facl 

Utar o auxilio financeiro que o Ja.pâo prós 
ta rã á Rússia, seié. fundado um bau 
russo-Japoncz. — (A. 4.)- 

MOVA YXDiRK, 23. 
Dizem de Petrograd que a» fabrl- 

munições foram transferidaB para 
pontos devido ao receio de que " 
ser bombardeadas pelos Ze 
(4. 4.) 

RKSMA, 23. 
Foi satisfactoriamente resolvido o 

do desafio entro o Deputa-lo Mod rr ' ■ 
o jornalista Sr. MustsoUnl, por tvrot 
testemunhai! de ambos concordado • 
os antecedentes da questão não 

euf-ílelerate gravidade para deterin 
pendência d« honra.. 

RViRIZ. 
O Aenro-CSitb O 

dalha» do ouro .aos aviadoi- 
eonnoe Ttn entes OrtolUl e N0c. 

*«4. A.) 
.-■4- 

STOCKOLMO, 23. 
Os Jornaes germanaphllor. rtost; c pi-al 

annunciam como provável rpic a c uBdrn. 
dos Alllados irá sorprender a dot Miem'" es 
na entrada do altico, ofteTeoendo-lho coiu- 
bate. — (A. A.) 

PARIZ, 23. 
O correspondente Alexandre Sue volc- 

graphou de Wesserling, ns Alta Aliac, 1, 
dizendo que desde Julho do 1915 foi oc- 
cupada a collina 425, reinando grande trau- 
qui 11 Idade na região. 

Accrescenta que, numa recente incursão, 
os Francezes conseguiram capturar uma 
duzla de Allemães, commandados por um 
Tenente sacerdote. 

A população alsaclana está convenciclt 
de que os Allemães não recuperarão c * 
terrenos que têm perdido alli. — (A. A ) 

LONDRES, 23. 
Alguns aviões allemães tentaram lion - 

bardear o aerodromo de Saint Deu ' de 
Westrem, não o conseguindo entre ante, 
graças á acção Immediata dos canhões ar- 
ti-aereos. — (A. A. ) 

LONDRES, 23. 
As tropa; .llemã obriv..em a gu v 

ção do sul dn oosque de '.jiottthulst • .llmt 
donar as posiçf« fo aiji occupava. otaM 
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depois, num contra-ataque dos Alllados, to- 
das ellas foram recuperadas, com grandes 
perdas para o Inimigo. 

A artilharia n&o tem ceaeado da íunooio- 
nar Ao resto da linha de frente- — .(A, A,) 

NOVA TORK, 2». 
ComiinmlcaQões aqui recebidas dizem que 

os prisioneiros allemSes oapturadoe nas ba- 
talhas do Dwína admlttem que se tenha 
dado motins nae fileiras do Exercito. 

Procurando explicar esses factos, os re- 
feridos prisioneiros dizem que 6 devido ao 
máo serviço de abastecimento, r— (A. A.) 

NOVA TORK, 23. 
Telegrapham de Petrograd dizendo que 

um dos regimentos que constltue o Conse- 
lho de Soldados dissolveu-se violentamente, 
existindo o espirito de rebelUHo. ■— (A. A.) 

INGLATERRA 
ZiONIDiRES, as. 

O Sr. J. Kltohing, gerente de «The Map- 
ploA Stores», do S. Paulo, par, ao domingo 
desta semana, para o Brasil, depois de uma 
vialta a Londres, em que foi bem sucoedldo. 

Coneegulo da firma Bíappin <t Webb, des- 
ta Cidade, que esta continue a enviar mer- 
cadoria» suas para «The Mappln'» Btores», 
de 8. Paulo, apezar das actuas» condlcSe» 
do mercado. 

Eetou informado que esta emprehendedora 
tirma projecta importante» desenvolvimentos 
commerclaes, «Hm de prover ©. Paulo de 
.rrmasena centraes dignos das suas necessl- 
lade». 

Jornal do Commervio, 

FRANÇA 
' • PAIRIZ 23. 
Pallooeu o Professor Alberto Dastre. 

Jornal do Commeroio. 

JV. do B.   Frank-Albert Lastre: 
otavel phyalologieta, nasceu em Parla a ^ 
g, Novembro de i8«, entrou para a Lsoo-a 
brasa.! Superior em 1W4. de onde sehio em 
IST, sendo nomeado preparador da Lscoia 

Sciencia» Pbysicas. 
oedioou-se ao estudo de sclenclas natu- 

■aes e physlologia, dlploraou-se em «ciências 
.turnos em 1870. obtendo também o titulo 

e doutor em 1876 e, finalmente, o de dou- 
or em medicina em 1879, 

Professor de historia natural no Lyceu 
-,oul*-i'.-Grand, foi «maitre de conferences» 

e zoologia, i.a. Escola Normal SWerior, . 
■n díiS? sucedeu a Paul Bert na 1 

a physiologla geral na Faculdade de fecien- 

"Ém 1384 foi condecorado com a Legião 
'a Honra. 

MADRID, 23. 
O Conde de Romanones e o ex-Minbitro 

Gonzalez Besada conferenciaram hoje de 
tarde demoradamente com o Ministro do 
Exterior, Marquez de Lema e depois coa o 
ohefe do gabinete, Sr. Eduardo Daio. s 

MADRID, 23. 
Informa um jornal que se encontra nesta 

Capitai o Coronel Marquez, que foi recebido 
ipelo Rei com quem conferenciou demorala- 
mentc. 

Mais tarde o Coronel Marquez asslstio a 
uma reunido secreta dos generaes chefes dos 
departamentos militares, dos membros dl;e- 
ctores das junta» de Defesa das Armas 3e 
Cavallarla e Artilharia c dos chefes d^s 
demais repartlodes do Exercito. 

As resoluções tomada» nessa reunião fi- 
ram communicadas mai» tardo ao Bei Dom 
Alfonso. 

Jornal do Comtnorclo. 

MADRID, 33. 
Informam de Salamanca que devido a ca- 

restia do» generos allmenticlos os operários 
do» diversos grémios declararam-se em pa- 
rede, estando a maioria das fabricas com 
o trabalho paralysado. 

Jornal do Commeroio. 
MADRID, 33. 

Entrevistado a respeito dos boatos que 
circulam desde hontem sobre a sltuacSo in- 
terna e externa, o chefe do gabinete, Sr. 
Dato, declarou n&o ser verdade que o Go- 
verno proourasae semear a discórdia entre 
os elementos militares. 

O Sr. Dato, que se mostrou multo re- 
servado nas suas declarações, deementlo 
Igualmente os boatos de que tivessem sur- 
gido dlfflculdade» Intemacionaee, attribuln- 
do esses rumores aos seus adversários poli- 
tico». 

Bava». 

biico & ponte mandada construir peio Go- 
verno do Estado, sobre o rio Mogy-Guassú, 
no porto de Itupava, pouco adiante da es- 
tacão de Padua Salles, da Estrada de Ferro 
Funilense. 

— No Senado Estadoal e 'na Camara dos 
Deputados não houve sessão, nada tratando- 
se de relevância. 

'— O Presidente do Betado assignou hoje 
o decreto que autoriza a abertura ao trafego 
publico da via ferrea de Vlradouro a Ba- 
nharão. 

— (Pol empastellada hoje a «Gazeta de 
CajurúB. 

— Segue amanhã para Espirito Santo do 
Pinhal a força de policia que vai garantir 
o encaixotamento e embarque do material 
que pertenceu á antiga Fabrica Plnhalense, 
aigora adquirida pela Companhia Fiação e 
Tecidos Corcovado, do Rio de Janeiro. 

Jornal do Commercio. 

S. PATULO, 23. 
Estã sendo .preparada festiva recepção, 

em Ribeirão Preto, ao poeta Sr. Olavo 
Bilac, que é alli esperado em meados do 
mez de Novembro proxlmo. 

— Na cidade de Itaplra, por questões 
de honra, o negociante Italiano Julio Be- 
netti tentou matar a esposa a tiros de re- 
vôlver, sendo preso. 

— No dia 15 de Novembro proximo serão 
inaugurados na Camara Municipal de Ri- 
beirão Bonito os retratos a olco do 'Dr. 
Wenceslâo Braz. Presidente da Republica, 
e do Senador Ruy Barbosa, adquiridos por 
subscrlpcão popular, FallaUã o advogado 
Aiurello Neves. 
  .Cerca de 15.000 alumnos dos grupos 

esooiares visitaram hontem a 'Exposição 
Industrial. Vários exflositores offereceram 
um «lunch» ás crianças. — (A. A.) 

Deixa duas theaes de doutoramentorjIDee 
orps birefringents de JW» « 
■, « embryologlques do 1 allantoide et 

1 orion de quelquee mammlfftreB» E a« ««_ 
nites oibrat': 'De la glycennle aaphy» 

io» ; «Obsorvations «ur Vorganisation e. ■ 
veition zoo-ogiques du 
.orches sur los iois de l*actlvité du . 
-ur les Ane»tbe*'.quo»»dRôlo ph"S4olof| 
,« du «ucre d- lalt»; «Recherobe» oupor- 
■ntales »ur iesystímo v«»o-motet»r» t «dai- 
onmiio et l'Ab»mtt«m«»; «a>« trol» <n>o- 

ues <1'uno decouverte sotontIflquo» ; " '• > 
-oulafon du «ang». numeroso* folheto» « 
rilgo» publicado» em revista» «cientifica»• 

• tPAlRIZ 22. 
Fillevou o Almirante CatlVard, um do« 
flcioe* de qu« mais se orgulhava a Ma- 
nha francesa. 

lia to». 

PORTUGAL. 
LISBOA. 23. 

A Embaixada portuguesa que vai saudar 
Brasil segue para ahi no primeiro vapor 

.glez que passar por Lisboa. 
Jornal do Commefolo. 

LISBOA,' 23. 
3 Ministro da Guerra aselgnou hoje, pela. 
tlma ves. oomo Presidente Interino do Mi- 
stério, os decretos o outros diplomas ml- 
isterla*». 
A próxima asslgnatura Jã será feita pc- 

0 Dr- Bernardino Machado. 
Jornal do Commeroio. 

LISBOA. 23. « 
Deelarou-se no lugar denominado Seme- 
«. freguezla ãe Lervão, um incêndio em 

ima cosa onde havia seis crlancoe que não 
uderam fugif a ten-po. tendo morrido to- 
ift carboir.4..un8- 

QUC 
■ntr porln/Tvu-r.iiB. 

kao so dirigia da Bel- 
awareceram mortas, 

o vido á falta de ugua. 800 galllnhas. 
Jornal do 'Commeroio. 

ARGENTINA 
BUENOS AIRES, 23. 

Os exportadores brasllolros especialmente 
de herva-mate e madeira devem apressar- 
se em remetter seus productos, e para Isso 
É necessário que o Governo do Paraná to- 
me interesse em obter quo os vapores da 
linha do sul façam escala em Paranaguá 
o Antonina, porque a partir do dia 20 do 
mez proximo começarão a vigorar as novas 
tarifas ferro-viarlas com augmento do 
22 "Io. 

Um exemplo tornará mais clara a situa- 
ção dos exportadores brasileiros daqui a 
um mez: uma tonelada de mate paga hojs 
uma tarifa do 70 pesos papel. A mesma 
quantidade daquelle producto, a partir da 
referida data. terá de pagar 3t peso». 

—- OommunlcaoOea àe Tucuman noticiam 
que o Governo provincial resolveu fechar 
a Camara, que fot oocupada mUltarment. . 
A causa deste golpe 4 a dtvergenola ex- 
tremada alli reinante entro o« partido» po- 
Utioos. 

— O Governo está empenhado era p-lr 
termo áa dlgoordanolas ainda exi»tente-» 
entre a» empresa» da» estradas de ferro 
do Oeste e do Paclfloo e os seu» operartoa. 

— São aqui esperado» brevemente vario» 
vapore» italiano» que vêm tomar carrega- 
mento de producto» argentinos por conta 
do Governo Italiano. 

Esao carregamento 6 avaliado em va- 
rio» milhões de pesos papel. 

— O Ministro ingle», Slr Reglnald To- 
wer, conferenciou longamente com o Mi- 
nistro das Rciacõe» Exteriores, «ttrlbulndo- 
se Importância ao assumpto desta confe- 
rencia. 

Jornal do Commercio, 

«ITONIOS atoes, 23. 
"'La 'Prensa», om seu numero de hoje, 

di» que o» trabalhadores «ttrahldo» para 
S. Paulo, peia propaganda de agente» hra- 
«llelroe feita -10 Interior da Argentina, logo 
que chegaram a Santos verificaram há 
sido engonad.-» pelo que tratarem de ir 
grossando pouco • pouoo ao lugar de 
haviam sido ratírados, ten-lo luta 
enorme» dlfflotíMadea para, ohter 

PARANA 
CURITYBA, 23. 

O Dr. Theodoro Bayma, Chefe da COW- 
mlssão Medica Paulista em serviço aqui, pe. 
de, no sentido de apressar a extinegão da 
epidemia reinante, aos médicos desta cida- 
de notificarem á Repartição de Hygíenc o» 
casos de moléstias contagiosas que registra- 
ram em suas clinicas desde o início da epi- 
demia e diariamente os que forem obser- 
vando, afim de serem tomadas indispensá- 
veis medidas de desinfecção o outras que se 
tomarem necessárias. 

— No Hotel Rio Branco, nesta capital, 
falleceu p fazendeiro Antonio Simões, cava- 
lheiro residente no lugar Xanxeré. 

— Realizou-se hontem. á noite, na Uni- 
versidade, uma conferencia publica, sobre o 
typho, feita pelo Dr. Heracildes de Araujo, 
medico do Instituto Oswaldo Cru». 

— Regressou de sua viagem ao Rio o in- 
dustrial daqui, Sr. David Carneiro Júnior. 

— Acompanhado de seis auxiliares, che- 
gou hontem, á noite, aqui. pelo expresso 
paulista, o Dr. Cincinato Pomponet, que 
vem proceder ã desinfecção da rêde de es- 
goto» da cidade, auxiliando a acção da Com- 
missão do Instituto Bacteriológico de São 
Paulo. — (A. A.) 

C 

iptursr. 
tavam oescamlr 
— Num ootl 

a Alta para Lis 

LISBOA. 28. 
Logo que regresso da França o Presl- 

lonte da Republica. Dr. Bernardino Ma- 
nado, serft fixado o dia do julgamento do 
.ommtssarlo naval Machado dos Santos. 

Jornal do Commeroio. 

LISBOA, 28. 
O Ministro da Guerra, Sr. Norton de 

Mattos, conseguio resolver a parede dos 
jombetros. 

LISBOA. 23. 
0 vapor "Porto Alexandre", que vinha 

dos Açores com um carregamento do trigo 
o gado, encalhou à entrada da barra. Vá- 
rios rebocadores procuram sa£al-o. 

Jornal do Commercio. 

1 • LISBOA, 23. 
A miesã.) que irtl ao Brasil, para assistir 

' . festas commemoratlva» do dia 16 de No. 
embro ficou assim oonstltuiida: Dr. Ale- 
andre Braga, Ministro do Interior: Sra. 
farcelllno Meequlta e João de Barros, ho- 
taiis do lettras; Engenheiro José Prestes; 
Ipltão de Fragata Judloe Dlker; Deputado 
t-ssi de Oarvalho e um offldal do Exer- 

;H«, ainda não desdg-nado. — (A, A.) 

LISBOA, 23. 
O Senador Irineu Machado realizará 

ma conferencia, nesta Capital, nos fine de rovembro proximo. 
E' quael certa a partido do Dr. Maga. 

ifces Lima. para o Brasil, em Novembro, 
■a companhia daquelle Senador. — (A. A.) 

LISBOA, 23. 
-- miniceções vlndae de Moçambique 

que numerosos rebeldes do Bamé 
aram sua submissão âs autorlda- 
Itares loca es. diminuindo assim o 
doe-insurrectos. — (A, A.) 

LSBOA, 23. 
Or. Bernartílno Machado, Presidente 
hiiiblica, é esperado aqui no dia 25, 
r d" "manhã, de regresso á viagem 

á França e Inglaterra. 
•.1 á - ndo preparada uma tmportan- 

1 ao Cbefe do Estnido, — (A. A.) 

IESPANJJA 
,... .Retardado) ç 

NÉh Echague, eg-Mlnletro da 
Guorra, -ol nomeado por decrsto de hoje 
Presidenta do Supremo Tribunal de Ouer- 

O Ger, 

— Foram nomeados: capltão-general de 
Madrid, o General Aznar, c oapltão-general 

- de Barcelona, o General Barraquer. 
— O Sr. Villanueva, entrevistado, vol- 

tou a mostrar a conveniência do actual 
Parlamento votar os orçamentos c pronun- 
ciar-se sobre outras questões palpitantes 
antes de ser dissolvida a Camara. 

O Sr. Villanueva mostrou-se muito re- 
servado quanto ás declarações feitas re- 
centemente peto Sr. Garcia Prieto sobre a 
situação politica. 

— Assegura-se que em breve a causa do 
jiepuáado republicano catalão Domingo 
Marcellmo, preso durante os últimos acon-: 
tecimentos de Junho, passará do Conselho 
de Guerra para o Tribunal ordinário, mes- 
mo anfes de ser julgado o recurso de com- 
•petencia» 

me grupo qua aqui chegou, hospe- 
dou-ao no Hfttel doe ímmlgrante». ten-lo 
dalu sido deapcdldoB no domingo paliado. 
Hoje esses tnibolhaores foram procurar « 
Ministro Interino do Exterior afim do lhe 
expôr a sua situação e aoUcltor-lhe passa- 
gens que ihes ipermlttam transi*dar-»e para 
o Interior, onde pretendem novamente »e 
dedicar á agricultura. 

Jornal do Commeroio. 

BUENOS AIRES, 23. 
Surgindo no seio do Congresso Legis- 

lativo dá. Provlnota de Tucuman uma forte 
corrente opposlclonleta ao actual Governa- 
dor, Dr. Basoary, este, por acto de hoje, 
resolveu dlasolvel.a, occupando-a mlllwr- 
«nente. . 

Ao meamo tempo, aquelia autoridade do 
Poder Executivo ppovncial enviou uma 
mensagem ao Presidente da Republica, Dr. 
Hlpollto Irigoyen, pedindo a Intervenção fe- 
deral. 

Eaáe esoandalo politico tem »ldo viva. 
mente cofnmentndo aqui, delle talando Ion. 
gamente os jornaes. 

— Anni Vela-se a próxima chegada «o 
porto desta Capital de uma grande frota 
mercante t-aUana, que aqui vem com O 
propoetio de carregar producto» argentinos 
para equelle palz, num total avaliado em 
20.000 tonelada». 

— O Dr. Honorio Pueyrredon, Ministro 
das Relações Exteriores, esteve hoje em vi. 
8'ta lã exposição de industrias naclonaes. re- 
centemente inaugurada. 

O nosso Chanoeller recebeu dessa vlelta 
a mais agradável Impressão, tendo nella 
oecáelão de constatar verdadeiras revela, 
cões, como a de artigos argentinos que «té 
hoje vinham sendo vendidos como extran- 
geltos. para terem aceitação no mercado. 

A exposição tem sido grandemente vlsl. 
ta da. augurando.lbe toda a Imprensa optl. 
mos reoultados. 

— Não tem nenhum fundamento o boato 
que circulou de que o Dr. Joaquim Llam- 
bias, Prefeito Municipal, estava disposto » 
renunciar o «eu osrgp. peio facto do Go- 
verno approvar a diminuição de Impostos 
de conimmo. 

A propoelto, o Dr. Joaquim Llambias de. 
clarou que tem elementos bastantes para 
combater e deter quaaequer novas dlfflcul- 
dade» do ena rio municipal, que venham s 
surgir. _ (A. X.) 

CHILE 
• SANTIAGO, 23. 

-'La Naclon» informa que no dia d 5 do 
corrente falleceu em Lautaro, pobre e es- 
quecido. o sacerdote francas, Dr. Juliern 
Trioche, sobrinho dr Cardeal Rognler. que 
servira m exercito francez, tendo feito a 
campanha de Metz. com o posto de Capitão. 
Celebrada a paz, o Dr. TrioOhe deixou a 
sua pátria, seguindo para Buenos Aires, 
onde recebeu as ordens saccrdotaea e depois 
velo para o Chile. 

Esteve ne batalha de Cole cm e prestou 
grandes serviços nos hospitae» de sangue. 
Retlrou-sv depois para Lautaro. onde fun- 
dou a Missão de Santa Maria das Graças. 

A sua morte causou grande pezar na- 
queila cidade onde era multo eetimedo  
(A. X.) 

SANTIAGO. 28. 
Assegurn-se que o Dr. Augusto Durand. 

Ministro Plenipotenciário da Rcgmbllca do 
Peru' «m Buenos Aires, e o Dr. João Luiz 
Sonfuentes, Presidente da Republica, 14 
têm esboçado um prolecto de arbitragem 
pana a celebrada questão de Tacna e Arica. 
que dessa fõrma será resolvida, roatando-se 
as relações entre os dous paizes. 

Essa noticia tam causado grande satisfa- 
ção em todo» os rirculos (X. X.) 

S. PAULO 
S. IPAULO, 23. 

(Acompanhado de sua família, regressou 
hoje pelo nocturno para o Rio o Coronel 
João Gonzaga, Director Thesoureiro da Lo- 
teria Federal. 

-ttmn» & físaniwtsto 1— entwue. AO traneilo tm- 

SANTA CATHARINA 
FLORIANÓPOLIS, st 

Toda « guarnlgâo federal • o» voluntá- 
rio» d» manobra» de Eatado estão acam- 
pado» no lugar Corvoalraa om eXaPolclo. 

— Reaasunuo o exarcleto d» Superinten- 
dente municipal o Capitão de Fragata Dur- 
val Melcblade», — (A. a.) 

RIO GRANDE DO SUL 
PORTO ALBO RE. 23. 

O veapertlno «A Noticia» publica o ««- 
gulnte teiagramma d» Sinta Mari» 1 «O 
maeting annunclado fraoaaaou devido in- 
tervenção do Intendente. Carfirrlght tem 
«•fado guardado por força», aada lhe acon- 
tecendo. O povo retponsaOlllza o Tenente 
Santo» Rosa p«la chacina de hontem, O 
enterro da» victlraa» foi multo concorrido. 
No oonflicto houvs quatro motto» e 82 fe- 
rido». «endo 12 gravemonte. a populaçáo 
oontlnda agiud» -pela «normalidade oau- 
«ada peia parela. O» paredlat»» mantém-ae 
em attttudo energlea.» 

Jornal do Commeroio. 
Pmrrr> ALEGIRIE. .22 (fietardado). 

Segundo um teiegramma do General Cáe- 
tano ds feria to ixr. Borges de Medeiros. 
tPrW-.ate do Estado, .oabo íortlctcêr ad 
í erclto pata o p «ronchlmento do clarr» 

•'orn,Nn« volun tarioe, ou na falta des- 
te» os eorteadoa. 

Ape»ar da pare 1« da Viação Forre.- - 
t oBj.re- X® jua eemsn.. quo ím- 

" entradas om genoror, 
ram de 6.«:« volumes dc banha, 

2.441 sac-oa de fe'Jão. 2.0C6 dc farinha, 
2.064 do arroz, 3.£"c »acco« de milho, 630 
du cebo a*. 1 768 pacotes de alfafa c 66 
«accos de polvilho. Além deaeae mercado- 
rias chegaram também ao mercado 3.318 
aacco» de aasucar, sondo 960 procedentes do 
Rio e 2.968 do Recife, 560 eaocos do café 

•« 3.000 de sai extnngelro. 
A par de regulares entrada», as sahldaa 

foram baatante animadoras. 
Do porto desta capital zarparam os va- 

poro» «Itapuca», «Hollanda», «dtabera», 
«Nilo Peçanha», «Henrleta», «Cahy», «Al- 
mirante Jaceguay», o as chata» «Tempesta- 
de» « «Oéstc», em transito para o «Ibla- 
pava». 

Cte embarques attlngiram a um total de 
48.863 volume», pesando 4.637.722 kUo»l 
no valor de 1.766:3243500. 

O vapor «N.Io Peçanha» condnzlo 3.600 
calxae do banha, no valor de 316 conto®. 

— Hoje deverá chegar ao porto do R-o 
Grande o vapor «Rio de Janeiro», que Ina/u- 
gurani a linha de navegação creada pelo 
'IXoyd Brasileiro entro Bueno» Aires e 
.Pará, 

IA ■chata «iCahy», que zarpou hontem con- 
duziu em fianslto para aquelle vapor 
S.^-Sd volumes do mercadorias. 

— O» \ apores é chatas que «ahlram a 
semana finda, pagaram de taxas da barra 
11 :«693360. 

1— A fHial do Banco do Brasil emittlo 
va4e«-ouro para despachos alfandegários á 
razão de 23160 por 13000 ouro. 

Jornal do Commercio. 

PORTO ALEGRE, 22 (Retardado). 
ConXInú» deficiente a entrada de gene- 

ro» nesta Capital, apezar dos vapores das 
companhias Huviaes aqui chegarem reple. 
toe do artigos vários. 

Ap entrada^ foram pouco maiores desde 
sabbado. isto devido é» providencias to- 
mada», mantendo oe mesmos preços oa prin- 
clpaes artigo». A vida commerclal, com 
respeito ã importação c exportação, multo 
tem eoffrido. 

A estação da Viação Ferrea. á rua Vo- 
luntário» da Patria, está paralysada com 
a falta de trens. A parte Interna c ex. 
terna da estação acham-ee guardadas por 
uma força do 28° batallilto do Infantaria, 
de atroas embaladas, O pessoal da estação 
tem-se conservado durante toda a nõlte nos 
-seu» peetoa. pari attçnCer ao® teiegram- 
ma,» que continuamente chegam. O® arma- 
zene da oeíaçào continuam fechados. 

O Dr. Borges de Medeiros, Presidente do 
Estado, contlnúa a aslr com relação ao 
movimento, sendo intensa, no Palacio do 
Governo, a recepção <■ expedição de "reca- 
dos telegraphtoo®. narrando o que tem ha- 
vido o outros dando lostrucções sobre a 
acção das autoridades no interior, s. Ex. 
tem dado varias Instrucções ao Dr. Che. 
fe de Policia, que por sua vez transmltte 
aos delegados do interior. 

O General Carlos Mesquita. Inspector 
desta Região, tem também agido activa- 
mente com relação ao actual movimento. 

Tendo um Jornal do Interior publicado 
uma nota eobr^ o modo de agir dos gre- 
vista», a União Protector», de Banta Ma- 
ria, enviou o seguinte teiegramma a varias 
pessoas nesta Capital; «Juramos om nome 
do patriotismo c honra da famlila não ha- 
ver insinuações politicas no grévo actual. 
Taes boatos são vis mentirus dos Directo, 
res da Companhia. Os grevistas brasilei- 
ro» legitimamente defendem, exclusiva- 
mente, a sua causa.» — (A. A.) 

PORTO-ALEGRE, 22 (veta/rdadio) . 
O Dr. Borges de Medeiros, Presidente 

do Estado, recebeu o seguinte teiegramma 
da direcção da Viação Ferrea de Banta 
Maria de Montenegro; <rO kl lo metro 183, 
linha de Caxias, está oomph-tamente in- 
terrompido. A ponte metálica de 6 metros, 
foi arrancada e jogada abaixo. Nos kllo- 
metros 313-319, queimaram diversos ponti- 
lhões e boelToa». 

Os escriptorios da Viação Ferrea aqui 
receberam um teiegramma de S. Leopoldo, 
xuaodo aC5 • oítltude d?- pare dispa» ♦ 

povo é terrível, promettondo esta noite com- 
metter depredações de grande vulto. 

Esse teiegramma, que é endereçado ao 
agente alli, pedia praças e um trem de 
soocorro, para guardar o ponte sobre o rio 
Binoa. 

Em vista disso, partiu para alU um con- 
tingente de 20.praças, do 28" batalhão. 

Apezar desse teiegramma, tive conheci- 
mento que alli alndo não houve confllctos. 
Sei que o commercio de São Leopoldo con- 
trlbue largamente para a continuação da 
parede. Adheriram á parede dalli o pes- 
soal da ioootnoção e tracção e parte da via 
permanente. O trafego do» passageiros e 
malas está sendo feito por meio de vapo- 
res. 

Informam os eacrlptorios da Viação Fer- 
rea que esta entabolou negociações com a 
firma Trajano Medeiros, do Rio, para a 
compra de 62 vagões, por 10 contos de 
réis cada um. 

A Viação Ferrea dirlgio-so & Xnspectorla 
da Estrada pedindo a eua approvaçâo Im- 
meddata. 

Ressoas Interessadas no actual movi- 
mento dos paredletas receberam um taie- 
gramraa de Santa Maria informando que 

, os paredlstas continuam íirroes e esperan- 
çosos, • 

FOI espalhado um boletim concitando o 
povo a novo comício hoje, t que foi impe- 
dido por Intervenção sympathlca do Inten- 
dente. 

O Dr. Cartwrlght, desde que (Chegou, 
não aahlo do carro, que está guarnecido 
por um forte destacamento do Exercito. 
O Chefe da Imspectorla aqui alvitrou á 
Inspectorla do Rio a demissão do Dr. 
Cartwrlght. 

Foi recebida aqui a notlola de ter falle- 
cldo etn Santa Maria Oatharina Venturclll, 
que fõra attinglda .por uma bala quando a 
força federal repellla um ataque dos pa- 
redlstas. — (A. A.) 

BAHIA 
BAHIA, 23. 

Acha-se aberta uma subeoripção no ves- 
pertino «A Tarde», para a inetallação de 
uma escola, na casa onde nasceu o Conse- 
lheiro Ruy Barbosa. 
  Falleceu nesta Capital o velho pintor 

Manoel Lopes Rodrigues, apaixonado de «ua 
arte. 

Õ finado, quo contava 5n annos. era ca- 
sado e foi premiado varias vezes, te<.do 
estado na Europa cerca de 10 annos. 

Era lente do Gymnaeio o do Lyceu do 
"Artes e Offiolos. 

— A mortalidade nesta Capital, até Se- 
tembro ultimo, foi de 3.797 pessoas, sendo: 
natl-mortos, 401: de moleotlas do appare- 
iho digestivo, 724 e vlctmadoe_ pela tuber- 
culose. 699. 

— Hontem foi multo visitado o acampa- 
mento das tropas em Camassary. 

O Tiro do Commercio fez um «raid». 
Os trens para aquelia localidade vão 

ohelot, de passeantes que alU vão assistir 
ás manobras. 

No local do acampamento houve uma 
mlfiaa campal, a qual foi multo concor- 
rida. 

Realázou-se uma manlteatação de apreço 
ao Tiro Sergipano. 

As forças regressarão a esta Capital, no 
proximo dia 25. — _(-V A.) 

AL Ali O AS 
MAOBIO", 28. 

O Dr. Ulyseoa Rocha, filho dá Coronel 
Francisco Rocha, publicou uma carta poil- 
tioa lembrando o nome de seu tio o Senador 
Joeé Julio para candidato dc conciliação. 
 jlá «e acha restabelecido o General 

Gabino Besouro, que tem sido multo visi- 
tado. 

— A Imprensa commontn a viagem pre- 
cipitada do Dr. Fernando» Lima ao Recife, 
attrlbulndo-a á «oilcllução .10 apoio do» D". 
José Bezerra e Bucrtyde» Malta para a «ua 
oundldatura, «pezar de ser conbcolda o opi- 
nião do segundo, favorável no General Ga- 
bino Besouro. — ' A . A .) 

PERNAMBUCO 
RECTIFE. 212 (retardado). 

A Associação Oommerolal. e«n nome do» 
oxportaidores dq aasucar, enviou ao Gover. 
mador do Estado um offlclo agradecedo a 
Intervenção do Governador, quo conseguio 
a Ida do vapor «lãamtarem» « Bueno» Aire». 

— O Tiro Pernarobucano promovo uma 
interessante feita para domingo proximo: 
  As directoria» das aocledadce que de. 

raro atiradores jura o batalhão que foi «o 
Rio rrenbinaram ofterecer a cada unia d«» 
senhoras e eenhorlnhe», quo conatltulrani a» 
cottmlsoões das festas por oecáelão do re- 
gresso dos «tirado reg, uma medalha de 
bronze oom um» inscrlpção. 

iA «ntroça ejeri TU" residência do 'Jover- 
modor. 

— FoMeceu o Dr. José K0nt*i W -rra 

— Continuam amimado» o» preparativo» 
para a expoeilção tnunlolpal a reallzar-se 
«ro De»eniibro. (Ai Commlesão llixccutlva tem 
recebido numerosas adheeõí». 

Jornal do Commercio. 

•~WÂRA ~ 
FORTALEZA, 23. 

Falleceu hontem o Coronel Joaquim Fei- 
jó dc Mello, que contava 81 annos d" idade, 
tendo exercido noata Capital o tabelllonato, 
num período de oerca. de 50 annor. 

O finado era geralmente estimado c res- 
peltad" pela intesrldadc do eeu caracter, 

O seu enterro foi grandemente concorrido. 
— (A. A.) 

PARAHYBA DO NORTE 
PARAITUBA, 28. 

O Dr. Orrls Soares. Secretario do Gover- 
nador do Estado, scgulo hontem para Re- 
cite, onde vai tratar dc negoolos de Inter- 
esso particular. — (A. A.j 

marTnhão 
6. LUIZ, 23. 

A Academia Maranhense de Ijcttras rece- 
beu oom Ioda solenrnldadc o historiador Dr. 
Rocha Pombo, como seu soclo correspon- 
dente. 

Faliarani por cesA occaslão, em nome dos 
historiadores o geographos, o Dr. Justo 
Jensen, c cm nome do» Utteratoe, o Dr. 
Dr. Domlngcs Barbosa. 

A União Eatudantal Sylvlo Romero pres- 
tou Igual homenagem ao Dr. Rocha Pombo. 

Em ambas as sessõe» o 'Dr. Rocha Pom- 
bo fallou, agradecendo, causando boa im- 
pressão a® 8ua« palavras. — (A. A.) 

MINAS QERÀE3 
BELLO «OIRIZONTB, 23. 

Tendo satisfeito a contribuição devida. 
Inscreveram-ee oomo assocladòí remido» da 
Sooladado Mineira de Agricultura as Mu. 
miei pálida d os do SifvlanopOUs e lAtore.Cainpo, 
respectivamente presididas, pelo Coronel Ho- 
mero Bento Vieira e Dr. Olyntho Atoem e 
Bllva. 

A iSoededade está haiblUtada a «ttender aos 
seus associados para o forncelmento gra. 
tulto de sementes de algodão. Sé a Com. 
panhla Industriai éRonascença», de Sete 
Ivagoas, «oh a direcção do Dr. João França, 
poz á «ua disposição para serem distribui, 
dos aos seus associados 8.600 klloa. 

Jornal do Commcrtw. 

BELLO HORIZONTE; 22. (Betar- 
dado) . 

Em reunião concorrida cm que estiveram 
presentes representantes de todas as classe*; 
soedaee, floou resolvido que a população 
desta capital receberá festiva e condigna- 
mente o Presidente Dr. Delphlm Moreira, 
no seu regresso do Rio. onde fõra Junta- 
mente com o Sr. Conselheiro (Rodrigues Al- 
vo», roacber o banquete por motivo da es. 
colha de seus nomes para a BUoccssão pre- 
s id cr. cl a", ida Republica. 

Foram discutidos vario» alvitres tendeu, 
tes a dnr o maior brilho á recepção do etnl- 
nento iminelro, ficando, desde logo assen. 
tada a formação das seguintes oommiesões: 
Central, constituída pelos Sr®. Dr. Carva- 
lho Brltto, Desembargador Arthur Ribeiro, 
Drs. Mendes Pimentel, Estevão Pinto, Ci- 
cero Ferreira, Arthur Guimarães, Aftonso 
Penna Júnior- Christian o Gulm-arãeis, Al. 
berto Alvares, Baimuel .Llbanío, Heitor Sou- 
za, Ernesto Cerqueira, ORitho Melrelles, 
Desembargador Ribeiro (da Luz e Coronel 
Antonio de Abreu; Couimlssão de recepção 
na estação central: Desembargador Conti- 
nentino, Drs. Daniel de Carvalho, Aurelio 
Pxips, Arthur I^licisaltno, Coronel Lucas de 
Lima, Major João Martinho, Drs. Affonso 
MoraeB, Olavo Drummond, Francisco Brant, 
Euzeblo Brito, Flávio Sallee Dias, Paula 
Santos, Clcaro Ixtpea, Nelson de Senna, Ar- 
duino Bolívar, Coronel Narcizo Coelho, Co- 
ronel Rocha Mello. (R. Pimenta Bueno, Dr. 
Themlstooles Halfeld, Capitão João Proco- 
plo « Porphirio Camello; Coanmissão de re- 
çtepçftp pq Palacio dá Liberdade: Senador 

plataforma do Sr. Ro- 

drigues Alves 

O discurso com que o Sr. Conselheiro 
Rodrigues Alves, candidato á Pre- 
sidência da Republica no proximo 
quatriennio, agradeceu, em seu 
nome e no do candidato á Vlce-Pre- 
sidencia, Sr. Dr. Delfim Moreira, o 
banquete da Convenção Xacional a 
a saudação do /Sr. Senador Epitá- 
cio Pessoa 

Meus Senhores: 

-sTu annos, em uma assemble» como esta, 
respeitável e conspícua, eu tive a honra dc 
aftirinar «o® directores da politica nacional 
qual teria de ser a norma da minha condu. 
ota no governo, se fosse chamado a exercer 
a magistratura «uprema da Republica. 

Era um período de esperanças. Havlamoe 
^travessado o olroulo oppressivo do primeiro 
fundtng eob a administração honesta de um 
governo reflectido • prudente. Renascia a 
confiança, dominando o» eapiritoa uma certa 
anela de caminhar e pudemos entrar dosas- 
sombrados naquella phase de actividade In- 
tensa e progresso real, denominada de re- 
nascimento ou renovação. 

Na vida da» nações novas e de finanças 
fracas não se repetem, com facilidade, easee 
período» fortes de ezspaneão ou de constru- 
cções eoonomica» radioae». < 

Naquella época a fortuna' nos foi propl- 
cia e progredimos, vencendo realstenclas que 
pareilam Insuperável». 

Hoje, a situação é mais delicada c impres- 
siona vivamente o espirito pubMco,*, ela. 
mando inil -Jaj forem chamado» a assumir 
as funeçõe» de governo o conhecimento real 
da» reoponsabilldades que o imomento impõe 
e segura confiança nos processo» de bem des. 
empenhal.as. 

Chagámos, felizmente, ao termo de um se- 
gundo funding, ouvindo o rumor saudavel de 
que eetio melhorando as condições do paiz; 
mae, no longo espaço de tempo percorrido, 
os encargo® creooeram Irregularmente, e a 
exigências de ordem financeira, apezar do» 
recurso» que possuímos, se podem aggravar 
em ooneequenola do estado de guerra que 
conflagra o mundo, augmontando as difflcul- 
dadea da vida. tornando mais rude o traba- 
lho • penosa a mlsaão do governo. 

Honra, sçm duvida, senhores e dignifica o 
homem publléo tão grande manifestação de 
confiança d o,o directores d» politica republi- 
cana e né» vol-a agradecemos de altna aber- 
ta De minha parte, confesso qu» hesitei Ion. 
gsment» •• não deveria aftstar de mim o 
peaado encargo, coberto embora por voes» 
generoaldade. 

DeseuipaUm» u. ouvindo o» d lo tone» de 
minha aOnaclencla d» (Brssllelro, ou ouso 

Rio No'-; mlxta de Agua Quente, em Rio acudir to voe»o appello em grave momento 
Pardo: i-lpria, de Pompeu, em Babará, da vida d» noasa Patria. Dou» no» ha de 
mlxta, í« Jaxuarã, em Sacramento: mlxta, «Judar abençoando «a nossos esforço». E* 

Lei ndo Lopes, Senador José Peidro Drum- 
'Sttn.d, Desembargador Kaphael Magalhães, 
DKcmbargador Rodrigues •Campos, Desem- 
ba-rudor Carvalho Drummoitd, Drs. Hugo 
Wjrueck, Thcophlo Ribeiro, Olyntho Kl- 
bevo, Oswalido Araujo, Dr. Barcedlos Cor- 
rfit, Arthur Furtado, AblHo Machado, Al- 
cicee Ferreira, 'Ramiro Berbert Castro, Gu- 
deíteu Pies, Coronel Pedro Jorge Brandão, 
Do. Honrique Cabral, Flávio Fsrnandes, 
Joio Lucio Brandão, José Dantae, Gasto. 
Tlm Magalhães e Coronel FramcÍBCo Hyglno 
de Oliveira. 

A Commieoão Central de Homenagens ao 
Dr Delfim Moreira escolheu para seu Pre- 
Bld«tc o Dr. Carvalho de Brltto. 

As Camaras imuinloipnes do Estado e os 
Dtoutorlos do P. R. M., »oientes da ho. 
metrgem que vai «ser tributada ao futuro 
Vice Presidente' da Republica, tém teiegra. 
phaó) ã ConmvteeSo Central, declarando In- 
telra solidariedade & nove prova de apreço 
ao Chefe do Estajdo, nomeando representan- 
ites <ua oumpriraentem S. Ex. no seu re. 
gres®. * 

— Vão partir brevemente de Uberaba, 
ootn testlno á índia, va rio» criadores com 
o pnpostto" de adquirirem maquellu região 
gratvCe numero de reproductores Zebu'. 
  No dtxtricto de Aterrado, no municí- 

pio dt Dores de Indayã, aoa/ba de veriflcar- 
se qu« a menina do nome OhrlsMna, perten- 
oente a família conhecida, de 7 annos de 
idade, (tendo nascido sem Ungua, falia a 
canta admlravelimente. 

O ihenotneno está chomanido a curiosida- 
de pulllba, 

— <■' Secretario do 'Interior, Sr. Dr. Amé- 
rico lopes, mandou «nnunciar o concureo 
para 1 rehenchlmento dae cadielras primarias 
vaga» nas scgulnteB locaHdaldes: Ml\ta, de 
■Boa i»ta;, riu au-uni-oiplo (de Araasuaby; 
masoul na, de Dores do Araxjã, ua cidade 
de A7 aorís; mlxta.-da (odáde de Bom 
Succesf i; uaacaltaa, da cidade de Parana- 
hyba. « Cuyabã, em DiamamMna; 
mlxta, \tonado de Ipuyã; masculina, 
de Tatamblra; mixta, de Serrinha, em 
Grão Mogol; mlxta, de Taquaral e Qua- 
nhuee, -ra iS. Pedro da União; minta, de 
Rio M oso, em Ilajubá; ralxta, de Serra 
Negra, «n Itapeceriça; mlxta, de Ranohão, 
em Jat tinga ; imaBCUiIlna, de Carrancas, em 
Lavíir mixia, de Varginha, mu Leopoldl. 
na; tpixta, de Ranchão e Jacutinga, em 
LeopoW.na; mlxta, de José Pediro, em Ma- 
nahuassi'; rolxta. de Garça, em Montes 
Claros; masouilna, de Monto Bello: intxta, 
de 3ar a Mansa, «u Muzamblnho: mlxta, 
de Blcn, em Pari; mlxta, de Plnduoa, om 
Paracotr; mtxta, de Pouoa Masea, em Pa- 
raguaíst; feminina, de Gloria, em faseos: 
mdMta, ,'o Cnphamamn, em Pedra Bmnoa: 
femlnlm, de Retiro, em Pendões; mlxta, do 
Cardos»; mlxta. do Martin lio do Campo, 
etn Pitinguy; mlxta, de Araujo»; mlxta. 
de B, Roque; miaouMcia, de Plmenti, em 
Piauhy mlxta. de Oratórios; mtxta, de 
BaiuJclnt, eu Pont* Noe a; adxt», de Bom 
Jardim, «n Prat» ; mlxita, de Pumegmv. em 
Q*ielua; ixta. de Furtado, «vu Campo* do 

de (Rio vrima, em Santa Barbara; mlx a, 
de Roiu •, em Santa Luzia"; feminina, de 
Forqullh.-,; mlxta, de Oanõa»; mlxta. de 
Bwrta Alta, wn Santa Rita de Cem**: mta- 
cuilna. o Bstoto», em Santo Antonio do 
-Monte; .rlxta, dcS. Bartholomeu do Pra. 

; miv 1, de Bemaea, em S. Gonçalo; 
maaetil n , de C>itro«, «n Paraisopoíls; mjx- 
la. de ( ccWente, «11 Mutuai: mlxta, de 
Coloma tVenceiléo Braz», em Seta La- 
gõas; mlxta, de Roça Grande. <*n Nepomu- 
oene; miscalln», de Itabanourj-, «ro Téteo. 
phllo Otonl; mtxt*. de Santa MarU. «n 
Uherabinho, e mlxta. de Boa Vista, em 
VIVI» Br..»llla. 

■— Renrresou a P,ta capital o 8r. Dr. 
Alvam E.andão, Procurador Ftocai do Th». 
eouro pt-deral, que eetKer» a «ervjço no 
sul do Eslado. 

Jortiaí do Commercio. 

CAN HF m   ■ Btej" 
utam o Dr. Candido Rodrigues, 

Vk' Pr»l>-nto d» l.etndo de S. Paulo, 
que \"elo :ncomp»nhtdo dc .«ua família fa. 
zer uma estação de agua» nesta cidade. 

Jornal do Commercio. 

BELLo HORIZONTE, 33. 
A Camar» Criminal do Tribunal da Re- 

lação Julgou boje <* «egulntes feito»; 
lAippellações — De Carangolo. Appellan- 

te, Domingo» Serapião de Almeida. Deram 
provimento. 

■Uc Queluz. Appcllante. Aristeu Silvério 
Cruz. Deram provimento. 

De Monte Santo. AppelUnte. jo»« Ro. 
drlsuce dc Bouza. Deram provimento. 

De Arassuaby. Appcllante, Romão Pe- 
reira Dutra. Negaram provimento. 

De AMm Parahyba. Appellante, Joaquim 
Salles. Negaram provimento. 

Recuem) criou — Dp (Mines Novas. Re. 
corldo, o (Promotor de Justiça. Negaram 
provimento. 

«Habeas-corpm, — Dc Theophilo Otto- 
nl. Paciente, Pi,, Ramos da Cunha. Ne. 
garam o podido. 

— O Mmlstro da Viação, Dr. Tavares 
dc Lyra, offlciou ao Presidente da Camara 
estadoal, dando informações sobre a indl. 
cação «pprovada por essa aesembliéa, rela- 
tivamente ã conveniência da conclusão das 
obras do ramt! da Estrada de Perro Oeste 
de Mliiai, entre g. João d'El-.Rey o Bar- 
bacena . 

O Secretario do Interior nomeou pro- 
! f««oras da cidade .3e Tremedal a norma- 

lista Berthollna Jorge; de União, muni- 
cípio dc Goiaranézla, Rosalina Vaecorvcoi- 
los; de Occidente, m S. Manoel do 'Mu- 
tum, Antónia Carmeltoda Ribeiro e Maria 
Innooencla Bueno. 

— A renda da estação Central daqui foi 
de 5 :W330,30. 

— Falleceu aqui o doutorando Ruben de 
Almeida. 

— Foi expulso da Força Fubllca por 
péssimo procedimento o soldado Marcolino 
Francisco da Costa. 

Jontoi tfo Commercio. 

BELEfM, 22 (retardado). 
Continuam o» voluntários de manobras a 

fazter KHarlameute dlveran» exeroiclos'. 
— Falleceu o conferente da Alfandega 

Sr. Ouriherme Perdigão. 
— Realizou hontem, no theatro da Faz, 

uma conferencia sclentlfica o Professor 
Oincllas, com avultada coácurrencla. 

— A Maçoraria Para^ne» rende hoje Im- 
(hic<ne(nte homeinaigem «o sm GeScdMentre, 
Dr. T,«urn Rodrí. por motivo de eeu annl- 
verearlo natalício, entregando uma men«a. 

fi Maçonaria iParaense o delegado do 
Grêo-Meetre do Rio. 

—• Continuam hoje os Jornaes publican- 
do numeroeos tclegrammas '6" todo o pata, 
eongratulatorlo» pelo anniversanio do Dr. 
Laura Sodré. entre os quaes do Vice-pre- 
sidente da Republica e dlveren» Ministro». 

Jornal do Commercio. 

JUIiZ DE FO"(RA, 23, 
Na ses.-ão da Camara Municipal de hoje 

o respectivo Presidente, Dr, TrocopiO Tei- 
xeira, leu um detalhado relatório dos oer- 
viços executados na sua administração. 

Nesse relntorio, o Dr. Procopio Teixeira 
trata do alilclamento de trabalhadores ru- 
raea no município, suggerindo uiedida» co- 
ercitivas. Lembra ainda a creação de açou- 
gues modelo, dispondo de todos o« requisi- 
tos hygienleos, taes oomo ventiladores elé- 
ctricos. camara- frigorltloa, etc. 

.A proposito do alilclamento d» trabalha- 
dores ruraes o relatório oondemm o impos- 
to de 1 :fl00$ sobre os aliciadores, lembra- 
do pela Sociedade Mineira de Agricultura. 

O Dr. Teixeira termlnn miglgerindo aos 
vereadores muniolpaes vários melhoramen- 
tos. 

O relatório, que foi publicado ni integra 
pelo «Diário Mercantil», causou 'boa Im- 
pressão. —> .(A. A;). 

a força omnipotente que Unpulaiona o pro- 
gresso das nações e «coende em no»»a» alma» 
• coragem para o cumprimento do dever 

Ge «u tlveese de formular, de modo peeclxo, 
de «ceftrdo com «s pratica* adoptada» nas 
grandes «aasmbléa* politica», um programma 
d» governo, ficaria, ne»ta hora, extremamen. 
te ««nbtraçtdo. A confusão criada pela guer- 
ra tem turvado da tal modo o» horizonte» 
que oe homenè publlcoa mal* cautelosos são 
domlnade» polo receio de nio poderem acon. 
«elhar seguras indicações. Longe está o dia 
dralgnado peta Constituição da Republica para 
a eleição de «eu» alto» governante». Mala 
dWtenClado ainda e em que deverão o» cida- 
dão* eleito» ■«sumir a investidura suprema. 
Ninguém pôde prever ee ftetoa que hão dc 
occarrer n«»»a phase prolongeda de .-speotn. 
tlva emocionante Ngo •»*• ««"(••• ri BllWffjaTi 
porque, no* annaee da Republica, encontra- 
rei» el«mento* p»ra ajuizar de minhas opl. 
alões sCbrs os mais Importantes problemas 
da administração publica. Não devendo vos 
eFtreter com a «xitoslção clara de um pro- 
gramma. que «cria talvez Inepportuno ou 
insuffloiente, poderemos confabular, com a 
maior cordialidade, sobre »» coutas publicas 
de nossa patrla. 

Não faz ainda 80 annos que foi Instituído 
no Brasil o regimen repubUcano. Nesse pe. 
rlodo ee tem expandido a» força» producto- 
ra» do palz, crescendo a nossa riqueza. Pro. 
blomas Importantes, soclaes e administrativos 
tiveram solução. 

A vida Industrial concentrava-se na ex. 
tensa faixa do llttoral. servida por fracos 
escoadouros no mar, e iniciámos, com bra. 
vura e exlto, a penetração por via ferrea 
na vasta zona do Interior, procurando as 
longínquas capltac» de (Mato-Grosso e Goyaz, 
levando a Madelra-Mamoré ao centro do» 
territórios do Acre, ou procurando, em ou. 
tros Estados, as estancias frequentemente 
assoladas pelas sccca*. Os portos da Repu- 
blica vão-rie convertendo, com o» procesao» 
modernos da engenharia, em núcleos pode- 
roso» de actividade commerclal e fteeal. 

Ellmlriámos desta Capital e do palz a 
febre ama relia, Ubertando-nos de um fia 
gello que parcela sem remedlo. Liquidámos 
velhas o complicada® queetõe» de limites 
pelo® processo» salutares do aocôrdo e do 
arbitramento. Promulgámos o Codlgo Civil 
<5a Ropublica. 

Não será multo para os btupaclontwi. E 
pouco, seguramente, para os que tudo en- 
caram com Indlíferença ou excessivo rigor 
« não comprehendem quanto é dlflflcll Im 
plantar em uma nação trabalhada por an. 
tiquado» processos de governo Instttulçdes 
novas e radlcalmante dtfferentes. 

1B' bastante para nés. O que temos feito 
consagra e exulta, a energia d» uma raça 
que «abe trabalhar e tem homens compe- 
tentes para dlrigll-a, mas,.. o que ba a fa 
zer, a construir ou remodelar, na esphera 
politica ou admlnistiatlva. é considerável. 

Para fortalecer o regimen republicano 
deve o Governo assegurar e respeitar a 
autonomia dos Estados; ao cidadão cumpre 
o dever de concorrer «s urna® para exercer, 
com verdade, o direito de voto. (A effica- 
cla deste direito, como a segurança do seu 
exercício, dependerá da honestidade do Go- 
verno/não lhe negando garantias, e da dl- 
gnidade e justiça do poder verificador, não 
o aacritlcando. 

Minha aftirmação é verdadeira. (A indlf- 
íerença pelo exercício do direito dc voto 
dessggrega, o Individuo da communhão so- 
cial, Isole-o dos luteresee» da conectividade 
e, peior do que leso, faz nascer a crença de 
que é Inútil pleitear eleições, porque são os 
governos que a® fazem e 00 centros políticos, 
ou para me servir de uma expressão favori- 
ta. as olygarchias, que as resolvem. Vem 
dahi o afastamento de candidato dos cen- 
tros de vida eleitoral, a paralyzação da 
vida politica, « deturpação do regimen, e, 
não noe illudamos, o encaminhamento para 
o despotlomo ou a dlctadura. 

E' preclzo que o cidadão se aliste para 
exercer o direito de voto: que os candidatos 
ee approxlmem do eleitor; que os dirigentes 
da vida politica, reglona i ou local, não aban- 
donem. a actividade na direcção, 'honesta c 
digna, dos pleitos que so succedem. 

Convém, d claro, aos Intorceees do palz 
que todos os elementos políticos se congre- 
guem cm torno do poder central para for- 
talecerem, com o seu apoio, a acção do Go- 
verno. IDesBa Irarmonia do vista® provirá 
uma srande somma dc benefícios. E se sur- 
glreja AAwrgencUe ou zuMçasiçdez 7 jQu* 

porta, senhores, para os Governos ou para 
o regimen, a quebra de unanimidade do voto 
cm uma grende Federação, onde os interes- 
se® "se chacam e se movem dlftercntenicnte ! 

Eu dl ee ao partido republicano de Eatado 
de S. Pauio por occasiào dc deixar o seu 
governo e é opportuno repetir: 

«tNão oífende o regimen democrático a 
situação de um Estado da Republica, que se 
declara em divergência com a acção politica 
Ou admlntetrativia, do poder central. As op- 
poelções dão força aos governos, quando sc 
mantém nos Ilipltas das normas legaes e não 
visam pertur' ir a ordem constitucional. 

Aos Estado® cumpra acatar oe princípios 
1 da iFederação, respeitando ag leis da Repu- 
, blica, escolhei do governos (dignos e dando 

garantia» comsúetae para o exercício de to- 
do» o» direito® no território de aua Jurisdi- 
cção. Se algum víelles eleger mal o seu go- 
verno, o® que divergirem dessa attltude, que 
se oengreguem para oomlbatel.a perante os 
podere® confititucionae®, na imprensa e nae 
urnas.,, rccurioe éffioazee, quando aprovei- 
tados j>or homens sinceros e capazes. Por ee 
afastarem dtvoas normas alguns (Eetados, e 
por não terem ps goveruofl oentrae® coalpre. 
hendldo sempre o eeu dever, golpes deplora- 
reis tem soJtrldo o regimen republicano. 

Enganam-ee s que pensam quo não ha 
para combater, nos iE«tadoe, oe mác® go. 
vernos, senão es pro coeso® violentos. Ha, 
sim, as fórmulas legaee, sempre ealutaree e 
utelsee agirmos,dentro delia®, coro resolução 

e animo forte. O 'trabalho poderã ser penoso 
e prolongado, mas trlumphará. Orientada 
a educação republicana neetae Idéae, hão de 
diminuir ou dteapparocer oe casos oom- 
pliaadoe. 

A vida poÍR^» St «unulla ou ec «mceiãuU 
•lha ■ ca. a XX-rx .a (oe Iromene « o repoueo 
exclusivo na confiança e amparo de Influen- 
cia» ofificlaes, E" nas urnaa, em pleito» re- 
gulares, que a® poslçõe® electiva® devem ser 
dloputadas.» 

Fiei® a «ates principio», a vida politica 
será digna Ao regimen democrático e Uvre, 
que adoptámos. 

Na ordem udmlnietratlva uma multidão 
de serviços solicita, mlaterruptiamcnte, a. at- 
tençâo do® que governam, sao felizes os 
que podam preparar, com ordem e perseve. 
rança, elementos utei® ele progresso, onga. 
nixando e disciplinando qualquer dei Lee. 
Observemos rapidamente o quadro que é 
vaate. 

A inatruoção Primaria e profteslonal. 
Inatrulr a mocidade, fermar-lhe o caracter, 
habiUttl-a para o» triubalho» da vida, que 
area enorme ,p«ra a actividade de um adml. 
nlstrador ! A esoola ®n»lna o caminho da® 
urnaa e prepara o ,11 cerce dn® demooraolas. 

São problemas ds mal» »>ta relevanel», 
que der to am- «gamlnadoe com o maior des- 
velo por «itfectarert IntlaMimSSri» o levan- 
tamento moral « jn^ijectuaíl do peir, bem 
oomo Oa seu® mel» vltaee lnt»re*®e« eoonotnl- 
cos. t 

A nossa deffici®^^, estatlettoa iiasignala a 
exagerada proporção de criança» «m Idade 
«•colar que. a mingua de elemento®, peima- 
neoem «era a menor tostruoção. Em nomo® 
Eatado® mal» adlapmdo» d desoladora «. oU 
fra de analphabeto®; a® escola» no» centros 
populoso» são ainda insuffloiente», e na® 10. 
na® ruraes é quaot completa a ausência d» 
melo® para oreal-e® A» olrcutnetanela® es. 
peclaq® do Brasil, a «ua enorme extensão 
territorial, a população reparsa 8em oom- 
municaçõae faceie podem, em pante, explicar 
o atrozo deste ramno Importante do «ervlço 
publico, que é mlstír fazer progredir. 

Terrios que lutar nrese assumpto com as 
malore® dlfflculdade». m»s urge encarar de 
frente o momentoso proiblema. "Paira 'resol. 
vol-o. neoeseario se toma uma acção oon. 
Juncta entre oa pbdere® egtadoaea e muni- 
cipaes, amparado® f taro em ante pelo poder 
oehtral 

'As «colaa proflsíflotiaeR exercerão na nre- 
na vida economloa umi InfluencA, cuja im- 
portância é inútil nnosreoer. (Não baeta en- 
sinar a orhunça a ler e «acrever: Indlapen- 
savel se 'tiorim que «s proporcione a cada 
uma o» melo® necessário® para exeroer 000. 
vemlentemente a au« actividade. 

(Preparas' o pcsnoal ooucpetente para toda 
sorte d* mlstéres induetrlae® « para a noesa 
vida aigricola, ainda de prooerso® tão rudl. 
montares, é uma questão que oom o maior 
empenho devo ser encarada pelo® poderes 
publlcoe, ao lado de outro» problemas capi- 
tães, como o do® transporte®, vlaa do oom- 
munlcações o hygieno. 

A'« dlfflculdade® com que lutam os pro- 
ducto res nackmacs com • deficiência do cre- 
dito agrícola, de braço», de pessoal technl- 
00 competente para os mlatére® da agricul- 
tura, se vem juntar a® tarifas caíras doa 
tranaporte®, cuja influfifldencla têm consti- 
tuído nm do® maiores "mbaraços ao au- 
gmento da producção. 

Não raro »e vê o lavrador na contln. 
gencia de perder os seus Productos por não 
lho ser possível levai.os ao® centros de con. 
sumo por preços remuneradores. 

A oonstrucção da» estradas de rodagem 
virá auxiliar n resolver eOticazmente situa- 
ção tão premente, auxiliando a solução de 
problema dc tão alta roaMiitude. 

Cumpre aos Estados interessar, nesse ser- 
viço, oa municípios para. TF possam facil- 
mente «e communlcar entre si ou com «« 
estrada» de ferro e regiões novas que se 
forem desenvolvendo. 

Ao lado da Instrucção e do® transportes 
está a hytgitene oom o® seus prooeesce sclen- 
tlflco» para sanear territórios e conservar a 
saúde das populações. Multo temos feito 
neetc ramo da admlnlstraçSe, combatendo 
male® Inveterados c restabelecendo e asse- 
gurando as condições de vida e trabalho em 
uma grande extensão do palz. 

Em uma época .de t—mstttulçío eoo- 
nomilca, é preclzo ampliar o esforço, levan. 
do-o 'ás cidade® e ás terras mais afastadas 
do llttoral, onde o trabalhador rur^l e o 
operário reclamarem a protecção das auto. 
ridadee eanitarias e providencias hyglenica». 

Oonjunfamenle com estes serviço», deve- 
mos considerar oa interesses da justiça, do 
ensino médio e superior, oe que se relaclo- 
ram com a grande c pequeoa navegação, 
com o operariado e a enbelstencla das po- 
pulações. e, primando sobro todos, o® Inte. 
lesse® orçamentários e financeiros da Re- 
publica. 

poderes da Republica ao conceito errado do 
que não ha mais o que ocunomize-. 

Devemos todos quo temos responsabilida- 
des na .administração observar aítenUuiícn- 
te a marcha dos negòplos piftlicos. Pelo 
lado econoiuico vemos que commorciantes e 
Industrlaes estão lucrando com a elevação 
do preço de seus productos, que alguns Es- 
tados vêm ampliados os recursos de seus 
orçamentos, mas, quanto á União, a Impor, 
tação vai decrescendo, a arrecadação cm 
ouro enfraquooe e o credito publico sofíre 
a® consequências do mal, que aífeota o 
mundo Inteiro, 

Se, prosegulndo a guerra, não voltarem 
a seu nível normal as renda® de Importa. 
São e as de consumo estacionarem após o 
grande desenvolvimento que têm tido: se 
houvermos, em consequência dessa situação, 
de entrar na zona dos grandes sacrifícios 
para reconstituir o nos«o sjsstema tributá- 
rio ou para modificar a nossa organização 
bancaria por exigências do melo clrculan. 
te, não teremos autoridade morai para inl. 
ciar esse grande trabalho se o contribuinte, 
ou digamos com mais acerto, a opinião ua- 
clonai, não estiver oonvenclda de que pro. 
curámos arrecadar a receita com exaotídão 
e rigor e a despeza não foi augmentada com 
a créação de serviços," empregos ou encar- 
gos que podiam ser adiados. 

Todas esta® reflexões, senhores, subordl- 
Tam.se á (influencia que virá a exeroer na 
vida nacional a grande crise que, ha tra® 
annos, abala o mundo, (BJIlas hão d» n»«. 
mo se concentrar om uma formula maia ex- 
pressiva de trabalho para o administra dor, 
como teremoa opportunidade de apreoiar, 

A nassa vida SKteFhacional tem.se inapk 
rado sempre no» Ideae® de Uberáa((« « jq». 
tlça, e, nas atsembléa» etn que aé naçôe® 
têm aldo ohaimaja» para coliaborar na dê. 
fesa doe direitos das pevos, siwentando aa 
base» fundamentaes da vida universo^ aa 
tradiçõe® da diplomacia do Brasil afftrmam 
a nobreza e lealdade de «eus Intultoa, a 
dignidade constante de sua attitude o htm. 
ram a capacidade dos estadistas braailsiro». 
Não têm variado as norma» de sua oon. 
duota. 

A guerra européa, que perturba a vida da 
humanidade, saorlflcãndo principio» de Jua- 
tlça, Uberdade e oiriltzação, que parflam 
conquistas realizada® definitivamente pelos 
povo®, teve a «ua repercussão no Brasil. 

A'» nações «Ilíada® noe prendiam vincules 
estreito» de amizade e uma correcta Ide 
sympathla pela aua causa »e generalizava 
em todo o paiz. Soubemo», sem hesitação, 
no» oonduzlr na evolução doe aoonteoimentoa, 
como nação «oberana « imparcial, eegulndu 
os impulsos do patriotismo, aa praacrlpções 
rlgoroeaa do direito dl® gente® a aa Hoçõe» 
honestas da nos*» diplomacia. 

Ouardámea uma neutralidade exemplai 
emquanto foram respaltadoa oa principio® do 
direito Internacional a oe noaeoe proprloa In. 
tereaeea. Fomos, doa p-jvoa da America do 
Sul, oa prlmelroe a protestar contra o bio. 
quelo, por «ubmarlno®. que restringia «. 11. 
berdade doe maré» a offendla o direito dos 
neutro», tornando raaponsavel o governo 
allemão pelas violência» que ee depiem con- 
tra ctdadão», mercadorias e navio» braal- 
lelro®. Deciartmoa ao governe desse pala 
que era «aaenclal, para a cenaervação de noa- 
oae relações de amizade, que nenhum navio 
brasileira fe**e atacado, e o primeiro torpe. 
deamento, o do Paraná, determinou o rom- 
pimento deeaaa relaçõee. 

Mala tarde o Oongreeao, informado de no. 
vae violência» por uma menaagetn do ped»r 
executivo, declarou «em effalto a "neutrali- 
dade do Brasil na guerra entre os (Estados 
Unido® • o Império allemão, decretando pra. 
vidência® «obre a utâllzação doa navio» mer, 
-•-t-s dreoe paiz, ancorado» no» portos do 
Brasil, autorizando providencia* de defesa 
do commeroio e navogação e a revogação 
d»w decreto» de neutralidad®. quando foaa» 

conveniente. 
Com o grande acontecimento da Intarven. 

çãc do® BJstadoa Unldoa na guerra européa, 
«ntrau em nova phaeo a politica da» nações, 

adquirindo a causa d» clvlllaaç&o e da hu- 
manidade elementos poderoso» para a luota. 
O Presidente Wilson, em uma mensagem me- 
morável, deu conhecimento «o mundo doe 
fundamento® da roeolução a «túmida peio® B>. 
tado® Unidos, e o principio de «oHdarledad» 

continental, que Inaplrou •empro a politica 
brasileira, aaslgnalou ao Brasil a orienta- 
ção que lhe cumpria, seguir, abrindo, na es- 
phera legitima do direito da» raçOea, mar- 
gem para Justo* entendimento® oom a Repu- 
blica Americana « com o® «eu® allladoe 

•Não recordo «ate» facto», que vô» todo® 
conhecei®, senão para ter occaslão de «fflr. 
mar a minha eolldariedade com 00 podere® 
publico» de noesa (Patria, que têm cabido 
comprehender os Interesse» da politica contl. 

nental c os doe palzca alllado» da Europa, 
nossos velho» amigos. 

Aa nações, como os Individuo», não po- 
dem viver iaoladae. 

O Isolamento esgota as energia® do» po- 
vos e faz o eeu progresso lento ou nullo. 

Cultivando e honrando antiga» amizade» 
não devemos nos eaquecer que oe paia"® 
novos têm Interesses que lhes, são peculia- 

res e Ideaes democráticos inale exigente®. A 
politica continental, visando crear a opi- 
nião americana e tornar offeotlva o real a 
maior approxlmação entro os povo» da Ame- 
rica, da qual resultem o seu bem eetar, 
segurança c largos beneficio® para c Conti- 
nente, ha de sempre Interessar ao Brasil. 

, A' guerra, «enhores, provoca 00 emtanW, 
reacções ealutâree o suscita aos povoa bona 

ensinamentos para combater oe eeus excea- 
sos. Ninguém pôde prever a extensão dos 

males que ella produz, roas o» mãos dia» hão 
do passar, c, quando vlér, o período am. 
hlclonado da paz, que fará a actividade dos 

povoe e dos governo» para a reconquista do 
bem estar o das riqueza» perdidas? Virá com 

a volta ao trabalho de milhões do homens 
que pelejam noe campo® de batalha, com a 
liberdade do® mares e a segurança dç® rans- 
portea, com a rcatauraçã» doe prlhoipioa da 
justiça Internacional, — a grande lucta eco- 
nómica para a reconetltulção da® riqueza» 
estragadas e dos orçaroentos coropromettldo». 
E' precliBo eatar vigilante ã acção decsa 
concurrenola, que ha de agitar oe mercados 
em torno dos intereeees Industrlae» e eco. 
nomleo» do® capazes e previdentes. 

O paiz Inteiro está encarando, oom verda- 
de o coragem, e realidade da altuação. Ha- 
vemos de resistir aos effeltos da guerrai ou 

nos prevenirmos contra a violenci.i dc seu» 
choques, ee pcmeverarmos no esforço para, 
a solução doe dou® problemas , de gtsnde 
actualidade: — o da defesa mclonsl e o 
do fortaleclrocnto economlco do palz. W 
cm torno destes principio» que devem conti- 
nuar a girar os esforços, oa culd-ado». as 
preoccupações doa podere® da Republica.. 

Apparelhar, desenvolver, prestigiar «s for- 
ípeprlmldas por causas conhecidas, «* nos. çag armadáB dc mar e terra é dever que o» 

acontecimentos estão impondo ao estudo e 
ponderação doe que exercem ou podem vir a 
exercer funeções dc governo. Fortalecendo, 
estimulando no espirito do» rooços o senti- 
mento de amor ã nacionalidade, híbllitando- 
o® para a sua defesa, teremos o melhor «U- 
ceroe para aquelle trabalho. 

Não me refiro, Senhores, — «faetac de 
mim essa idéa — ao militarismo, casta que 

faz a guerra c applaude a» suais violências, 
quo sonha conquistas ou reivindicações, que 
agita c perturba a vida Interna dos povo®.. 
Todas as tendências do meu espirito "ao 

em favor da. ordem e da plz e, é para o fim 
a nossa divida fundada e augmentava a cir. de assegurar a paz e, a ordem, que é pre. M-rt Afincar militannente o cidadão, creanflo culação 'fiduciária, creámo® os fundos de ei!!0 d""0 " . j. 
garantia « resgate, que chegaram a possuir 
somma® avultadas. Desappareceram esses 
fundo». Foi um erro deplorável porque o 
mal, que se pretendia corrigir, não cessava 
dc se aggravar. 'São appareihoe dc protec- 
ção e defesa do meio circulante que devem 
subsistir. 

O papel-mooda crêa a ficção da. riqueza 
c afrouxa o Bentimcnto do dever de bem ar- 
recadar. • uouco despender, tostotuagdo os 

sas finança» não poderão f,er reoonstituidas 
c normalizada* cm um quatriennio dc gover. 
no por melhores que -sejam os esforços de 
seus auxiliares. lE' preoizo um trabalho con. 
tlnuo e Incessante. As clrcumstanclas do palz 
já no® impuzeram a neceseldade do recurso 
á» emissões de papel-moeda c a experiência 
no» tem advertido que, entrando nesse re- 
gimen, é prudente não abandonar provldcn. 
cias que podem moderar a Intensidade dos 
cffcltos do remediio fatal. Quando crescia 

c avlgorando em sua "Ima essa «virfud» 
politicar, que um grande phlloeopho dcflnlo. 
hellamentc — «o amor das leis e da pá- 
trias . 

•Por fortuna, Identificados com o pensa, 
mento e acção goremamentae®, um grupo 
de homens eminentes o de respeitáveis «*- 
soclaçõe». no intuito patriótico ide promove- 
rem os interesse® da defesa nacional, tem 
conseguido dcepertar o espirito da mocidade, 
pregando e ensInaMdo a» grande® virtude® 
que hão de «levar o 'nível moral da Repu- 
blica. Uouheclda a rota. Bigumos »or ekai 


